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MÉDIA DE 
JULHO VAI POR 
ÁGUA ABAIXO

UM BANHO DE 
ÁGUA FRIA NO 
CICLONATAL 

Em oito dias, chuvas de 
265,6 mm superam a média 
do mês e trazem estragos e 
preocupação a Natal.

Só um corredor apareceu 
na última edição do  projeto 
CicloNatal, que interdita a 
avenida Hermes da Fonseca, 
e é alvo de polêmica na área.
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ALESAT QUER 
VER SEU 
FATURAMENTO 
CRESCER 15% 
ESTE ANO
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 ▶ Dilma Rousseff e o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, na cerimônia de lançamento do programa “Mais Médicos”, que importará profi ssionais, sem o Revalida 

 ▶ Igreja de São Bartolomeu não aguentou a ação de São Pedro

PF COMEÇA 
A INVESTIGAR 
A TELEXFREE 

ALUGUEL DE R$ 
75 MIL AO MÊS  
É PRORROGADO 
POR SEIS MESES 
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 ▶ Novotel abriga duas secretarias
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O MINISTRO DA Justiça, José Eduar-
do Cardozo, determinou hoje (8) 
a abertura de investigação poli-
cial relativa às atividades da em-
presa TelexFree (Ympactus Co-
mercial Ltda.) no país. O órgão 
informa que vem apurando de-
núncias sobre a empresa desde 
janeiro, por meio da Secretaria 
Nacional do Consumidor.

A suspeita é de explorar o sis-
tema comercial conhecido como 
pirâmide fi nanceira, proibido no 
Brasil. O modelo se mantém por 
meio do recrutamento progressi-
vo de pessoas, até chegar a níveis 
que tornam o retorno fi nancei-
ro insustentável. Estima-se que 
a Telexfree tenha arregimentado 
pelo menos 1 milhão de pessoas 
no Brasil.  

No Rio Grande do Norte, a es-
timativa é que existam 100 mil 
divulgadores. Conforme repor-
tagem do NOVO JORNAL publi-
cada no último doimngo, a re-
percussão negativa com relação 
à Telexfree tem causado temor 
a seus divulgadores e a outros de 
outras empresas semelhantes. 
O NJ tentou contato com Nes-
tor Case, maior divulgador da 
Telexfree no RN, mas ele estava 
viajando.   

O Ministério da Justiça in-
forma que já havia pedido aju-
da para apurar o caso, como à 
Comissão de Valores Mobiliá-
rios, ao Banco Central, à Secre-

taria de Acompanhamento Eco-
nômico do Ministério da Fazen-
da e ao Conselho Administrativo 
de Defesa Econômica. Esses ór-
gãos apontaram indícios de cri-
me contra a economia popular, 
esquema de pirâmide fi nanceira 
e evasão de divisas.

No mês passado, o Departa-
mento de Defesa do Consumi-
dor abriu processo administra-
tivo envolvendo a TelexFree por 
indícios de formação de pirâmi-
de fi nanceira e ofensa ao Código 
de Defesa do Consumidor.

Ontem também o Tribunal 
de Justiça do Acre manteve a de-
cisão que suspendeu as ativida-
des da TelexFree. De acordo com 
entendimento da 2ª Câmara Cí-
vel, a empresa não pode fazer 

novos cadastros de divulgado-
res e está impedida de pagar aos 
apoiadores já cadastrados. A de-
cisão vale até o julgamento fi nal 
do caso, sob pena de multa diária 
de R$ 500 mil.

A defesa da empresa ten-
tou, sem sucesso, reverter en-
tendimento individual do relator 
do caso, desembargador Samo-
el Evangelista. De acordo com 
o voto do magistrado, apoiado 
hoje por unanimidade, os advo-
gados da TelexFree não apresen-
taram fundamentos legais para 
suspender os efeitos da decisão 
de primeira instância. Agora, o 
tribunal acriano agora vai anali-
sar mérito do caso.

A decisão de suspender as 
atividades da empresa resulta-

ram em uma série de reclama-
ções em órgãos como o Conselho 
Nacional de Justiça e o Superior 
Tribunal de Justiça. Ambos divul-
garam nota alegando que não é 
possível interferir em processo 
judicial em curso.

EMPRESA
A Telexfree vem sendo inves-

tigada desde o início do ano pelo 
DPDC (Departamento de Defe-
sa do Consumidor), vinculado ao 
Ministério da Justiça, que rece-
beu denúncias de diversos Pro-
cons do país e do Ministério Pú-
blico do Acre. 

No mês passado, o órgão ins-
taurou processo administrativo 
contra a companhia, que pode 
ser multada em até R$ 6 milhões 
caso a fraude seja comprovada. 

A Telexfree tem sede no Es-
pírito Santo, mas atua pela in-
ternet. A empresa apresenta-
-se em seu site como fornecedo-
ra de serviços de voz e faz propa-
ganda de enriquecimento fácil 
a quem se torna “divulgador” de 
seus serviços. 

O trabalho oferecido pela 
companhia consiste em espalhar 
anúncios pela internet. Para par-
ticipar, contudo, o colaborador 
tem de pagar uma taxa de ade-
são e comprar um “kit” que o ha-
bilita à função. A empresa oferece 
ainda o pagamento de comissão 
a quem trouxer mais membros.

TELEXFRIA
/ SUSPEITA /  MINISTRO DA JUSTIÇA DETERMINA QUE POLÍCIA FEDERAL 
ABRA INVESTIGAÇÃO CONTRA A TELEXFREE POR SUSPEITA DE PIRÂMIDE

Espionar viola direitos 
humanos, diz Dilma

/ DIPLOMACIA /

 ▶ O ministro da Justiça José Eduardo Cardozo: PF atuava desde janeiro

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ABR

 ▶ Henrique Alves durante entrevista coletiva: decisão de líderes

 ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

EM REAÇÃO ÀS informações de es-
pionagem dos EUA no Brasil, a 
presidente Dilma Rousseff  afi r-
mou ontem não concordar com 
“interferências dessa ordem”. O 
governo decidiu investigar o caso 
e acelerar a aprovação de um mar-
co civil da internet no Congresso. 
“Se houver participação de outros 
países, outras empresas que não 
aquelas brasileiras, seguramente 
é violação de soberania, sem dú-
vida, como é violação de direitos 
humanos”, disse após evento no 
Palácio do Planalto. 

Segundo ela, é preciso acom-
panhar o episódio “sem precipi-
tação e sem prejulgamento”. “Não 
concordamos com interferências 
dessa ordem no Brasil como em 
qualquer outro país.” Reportagem 
do jornal “O Globo” informou que 
o Brasil é um dos alvos prioritários 
da espionagem da NSA (Agência 

de Segurança Nacional), órgão dos 
EUA. A revelação do caso fez com 
que o governo reagisse em várias 
frentes. A Polícia Federal vai inves-
tigar as denúncias sobre espiona-
gem de comunicações eletrônicas 
e telefônicas no Brasil, apurando 
se empresas brasileiras coopera-
ram com o esquema. 

A Anatel (Agência Nacional 
de Telecomunicações) também 
abriu procedimento para apurar 
se as teles brasileiras repassaram 
dados aos EUA, violando assim o 
sigilo de dados e comunicações 
de cidadãos brasileiros.

O Sindicato Nacional das Em-
presas de Telefonia e de Servi-
ço Móvel Celular e Pessoal infor-
mou por meio de nota que está 
“perplexo e indignado” com no-
tícias de eventuais espionagens. 
“Nenhuma prestadora de servi-
ços de telecomunicações asso-

ciada ao SindiTelebrasil provê ou 
facilita informações que possam 
quebrar o sigilo de seus usuários, 
salvo mediante ordem judicial na 
forma da lei brasileira”, diz. 

Como resposta política ao epi-
sódio, o governo trabalhará para 
aprovar o marco civil da internet 
na Câmara e no Senado antes do 
recesso parlamentar, em 18 de 
julho. 

A ideia é endurecer a propos-
ta, prevendo obrigatoriedade de 
armazenagem de dados de brasi-
leiros no próprio país e rever pon-
tos no texto que tratam de priva-
cidade. Ponto polêmico no pro-
jeto e alvo do lobby de empresas 
de telecomunicações, a guarda 
de dados motivou um dos vários 
impasses que impediram sua vo-
tação em plenário no fi m do ano 
passado. 

Dilma informou ainda que o 

governo já enviou ao embaixa-
dor brasileiro nos Estados Unidos 
e ao embaixador americano no 
Brasil um pedido de explicações. 
Também decidiu, disse ela, enca-
minhar uma discussão na União 
Internacional de Telecomunica-
ções pedindo para tomar medidas 
para segurança cibernética. “Ao 
mesmo tempo, vamos apresentar 
proposta à Comissão de Direitos 
Humanos da ONU, uma vez que 
um dos preceitos fundamentais é 
a garantia da liberdade de expres-
são, mas também de direitos indi-
viduais, principalmente da priva-
cidade, garantido na nossa Cons-
tituição.” Nos EUA, uma porta-voz 
do Departamento de Estado dis-
se que o governo “reúne informa-
ções de inteligência como fazem 
todos os países”. “Temos conver-
sado com os brasileiros sobre es-
ses fatos.”

FOLHAPRESS

O TÃO AGUARDADO novo mem-
bro da família real inglesa, que, 
segundo especula a imprensa 
britânica, irá nascer no dia 13 
de julho (domingo), já possui 
seu título real. 

O bebê atenderá por Sua 
Alteza, o Príncipe (ou Prince-
sa) de Cambridge. A informa-
ção foi ofi cialmente confi r-
mada ontem pelo Palácio de 
Buckingham. 

Dessa forma, o título do fi -
lho de Kate Middleton e prínci-
pe William acompanhará o tí-
tulo de seus pais, duquesa e du-
que de Cambridge. 

Tanto a família real quan-
to a imprensa aguardam an-
siosos pela chegada do novo 
príncipe ou princesa. Como é 
de costume no país, as casas 

de apostas também se movi-
mentam em torno do aconte-
cimento; “Victoria” é um fran-
co favorito entro os apostado-
res, nome seguido por “Alexan-
dra” e “Charlotte”. 

O fato de nenhum nome 
masculino fi gurar entre os ci-
tados refl ete a especulação da 
imprensa britânica. Um dos ve-
ículos de imprensa que mais 
aposta em uma menina é o ta-
bloide inglês “Th e Sun”, que di-
vulgou na última semana um 
vídeo em seu site no qual Kate, 
supostamente, se confunde 
ao agradecer o presente ofer-
tado por uma de suas súditas. 
“É para minha menin... muito 
obrigada!”, teria dito. 

A criança deverá nascer no 
Hospital St. Mary’s, em Lon-
dres, onde também nasceu 
William.

O PRESIDENTE DA Câmara, Hen-
rique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), disse ontem que a Casa 
vai defi nir hoje se será reali-
zado plebiscito para discutir 
uma reforma no sistema polí-
tico brasileiro com efeitos para 
as eleições de 2014. A expecta-
tiva é de que os líderes da Câ-
mara sepultem de uma vez a 
ideia lançada pela presidente 
Dilma Rousseff  como uma das 
principais medidas em respos-
ta às manifestações nas ruas 
do país.

Os líderes da base aliada 
já informaram ao governo que 
não há condições de realizar a 
consulta popular para direcio-
nar uma reforma política com 
impacto nas próximas eleições.

O vice-presidente Michel 
Temer e o ministro José Eduar-
do Cardozo (Justiça) chegaram 
a descartar a medida na sema-
na passada, mas recuaram de-
pois de pressionados pelo Pla-
nalto. O governo acredita que 
cabe ao Congresso, que tem a 
prerrogativa de propor o de-
creto convocando o plebiscito, 
anunciar a viabilidade ou não 
da medida.

Além de reclamarem de 
que Dilma atropelou o Con-
gresso ao anunciar a consulta, 
os aliados apontam que o pra-
zo de 70 dias estabelecido pelo 
TSE (Tribunal Superior Elei-
toral) para organizar e reali-
zar o plebiscito torna a medi-
da inviável.

Para uma reforma ter vali-
dade em 2014, o Congresso te-
ria que aprovar as mudanças 
na legislação antes de 5 de ou-
tubro, um ano antes do pleito.

“Amanhã (hoje), a Câmara 
toma decisão sobre esse respei-
to. Vamos examinar os prazos 

que o TSE exigiu, todo procedi-
mento regimental, condicional 
para que se tenha uma decisão, 
de amanhã não passa”, afi rmou 
Eduardo Alves nesta segunda.

Segundo o deputado, os lí-
deres vão estabelecer até se ha-
verá referendo, com consul-
ta posterior a população, ou 
plebiscito.

“Tem que se dizer ao Brasil 
o que vai ser feito em relação a 
isso e deixar claro que tem que 
haver, pelo caminho que foi tri-
lhado, uma consulta popular, 
se por referendo ou por ple-
biscito e encarar se pode ser 
ou não em 2014 ou 2016. Está 
na hora da verdade surgir nes-
sa hora para fi car muito claro, 
fi car transparente para o povo 
brasileiro”, completou.

Independente do plebis-
cito, os líderes da Câmara de-
vem anunciar na terça a cria-
ção de uma comissão para 
discutir uma reforma políti-
ca. Esse grupo de trabalho terá 
que discutir projetos para se-
rem acelerados.

Inicialmente, a presiden-
te sugeriu um plebiscito para 
consultar os eleitores sobre 
uma constituinte exclusiva 
para reforma política. A pro-
posta foi alvo de duros ataques 
do governo, da oposição, de ju-
ristas e até de ministros do STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
que alegaram não haver previ-
são legal para isso.

Para contornar o impasse, 
Dilma reapresentou a propos-
ta para reforma política, mas 
defendeu que fosse feito um 
plebiscito imediato para 2014. 
Ela enviou ao Congresso men-
sagem propondo que a popu-
lação seja ouvida sobre cinco 
pontos.

AS MANIFESTAÇÕES DAS últimas 
semanas levaram à coordenação 
de segurança da Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ) a aumentar o 
efetivo de militares que vai cui-
dar da segurança do papa Fran-
cisco a partir do dia 23. Como a 
Folha de S.Paulo publicou no sá-
bado, os protestos causaram pre-
ocupação entre os responsáveis 
pela proteção ao pontífi ce. 

O número de militares sobe 

de 8.500 para 9.700. Deste total, 
7.400 são do Exército. Dois caças 
(um F-5 e um Supertucano) fi ca-
rão de prontidão para o caso da 
necessidade de interceptação de 
uma aeronave. A Polícia Militar 
ainda não fechou o planejamen-
to mas o número de PMs envol-
vidos no evento deve chegar a 
6.500. 

Enquanto conclui o seu pla-
no, a PM já decidiu interromper 
folgas, férias e licenças dos poli-
ciais. Todos eles estão cumprin-
do jornadas de 12h. A medida 
iniciada na Copa das Confedera-
ções foi mantida nessa semana 
de manifestações e deve chegar à 
JMJ. Em pelo menos uma reunião 
na semana passada, os respon-
sáveis pela inteligência na Polí-

cia Federal e nas Forças Armadas 
se mostraram preocupados com 
alguns pontos da agenda, como 
também com os deslocamentos 
do papa pela cidade. 

Teme-se que pessoas se in-

fi ltrem entre os peregrinos para 
gerar pânico na multidão. Prin-
cipalmente nas missas que se-
rão celebradas em Copacabana, 
na zona sul, e em Guaratiba, na 
zona oeste.

FILHO DE KATE E PRÍNCIPE 
WILLIAM JÁ TEM TÍTULO 
REAL DETERMINADO

CÂMARA DECIDE HOJE 
SOBRE PLEBISCITO

/ INGLATERRA /

/ REFORMA /

SEGURANÇA 
DO PAPA DEVE 
CHEGAR A 10 MIL 
MILITARES

/ JORNADA /

 ▶ O Papa Francisco quando da visita de Dilma Rousseff a Roma: tropa

ROBERTO STUCKERT FILHO
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Editor 

Marcos Bezerra

FOLHAPRESS

O governo pretende 
distribuir aos municípios 
do interior e à periferia 
das grandes cidades, já em 
setembro, os primeiros 
médicos brasileiros e 
estrangeiros que aderirem ao 
novo programa de fi xação 
desses profi ssionais. 

Um edital será lançado 
hoje direcionado a médicos 
de todas as nacionalidades. A 
prioridade será dos formados 
no Brasil. Em seguida, serão 
chamados os brasileiros 
formados no exterior. E, por 
último, os estrangeiros. 

Ontem, no lançamento, 
a presidente Dilma Rousseff , 
após meses de críticas das 
entidades médicas, afi rmou 
que o objetivo é “acelerar 
soluções” e “buscar novos 
caminhos”.

A presidente ponderou 
que “não se pode obrigar 
um médico que vive na 
capital a ir para o interior”. 
“Mas precisamos admitir 
honestamente que algo deve 
ser feito para que todos os 
brasileiros tenham direito a 
um médico.” 

A prioridade será 
dada a capitais, regiões 
metropolitanas com áreas 
de vulnerabilidade, distritos 
indígenas e aos municípios 
com maior concentração de 
pobreza. No entanto, todos 
poderão se inscrever. 

O total de profi ssionais 
convocados dependerá do 
interesse dos municípios, 
afi rmou o Ministério da Saúde. 

No caso de estrangeiros, 
só poderão se candidatar 
profi ssionais que atuam em 
países com maior proporção 
de médicos que o Brasil (o que 
exclui a Bolívia e o Paraguai, 
entre outros) e aqueles que 
têm diplomas que o autorizam 
a trabalhar no país de 
formação. 

Nesta etapa, as inscrições 
são individuais, e não por meio 
de acordos com governos ou 
instituições. Essa característica 
poderá difi cultar a inscrição 
de cubanos. A Folha de S.Paulo 
revelou ontem que foram 
congeladas as negociações 
com o governo de Cuba para a 
vinda de seus médicos.  

Pelo mapeamento do 
governo, as vagas estarão 
concentrada-s principalmente 
no Nordeste (4.200) e Sudeste 
(3.100).

SUSTO BRASIL 
/ MÉDICOS /  MEDIDAS ANUNCIADAS PELO GOVERNO MUDAM CARREIRA DESDE A FACULDADE; CURSOS TERÃO MAIS DOIS 
ANOS E ESTUDANTES SERÃO OBRIGADOS A TRABALHAR NA REDE PÚBLICA. CONTRATAÇÃO DE ESTRANGEIROS FOI MANTIDA

AGÊNCIA BRASIL

OS ALUNOS QUE ingressarem nos 
cursos de medicina a partir de 
2015 terão que atuar dois anos 
no Sistema Único de Saúde (SUS) 
para receber o diploma. A medi-
da é válida para faculdades públi-
cas e privadas e faz parte do Pro-
grama Mais Médicos, anunciado 
ontem pelo governo federal. Com 
isso, o curso passará de 6 anos 
para 8 anos de duração.

Os estudantes irão trabalhar 
na atenção básica e nos serviços 
de urgência e emergência da rede 
pública. Eles vão receber uma re-
muneração do governo federal e 
terão uma autorização tempo-
rária para exercer a medicina, 
além de continuarem vincula-
dos às universidades. Os profi s-
sionais que atuarem na orienta-
ção desses médicos também re-
ceberão um complemento sa-
larial. Os últimos dois anos do 
curso, de atuação no SUS, pode-
rão contar para residência médi-
ca ou como pós-graduação, caso 
o médico escolha se especializar 
em uma área de atenção básica. 

Com a mudança nos currícu-
los, a estimativa é a entrada de 
20,5 mil médicos na atenção bá-
sica. “Esse aumento será sentido 
a partir de 2022, quantos os mé-
dicos estarão formados”, disse o 
ministro da Educação, Aloizio 
Mercadante.

De acordo com os ministérios 
da Educação e Saúde, as institui-
ções de ensino terão que acom-
panhar e supervisionar o alu-
no. Após o estudante ser aprova-
do no estágio no SUS, a autoriza-

ção temporária de exercício será 
convertida em inscrição no Con-
selho Regional de Medicina. Por 
haver recursos federais no pro-
grama, os alunos das escolas par-
ticulares deverão fi car isentos do 
pagamento de mensalidade. Esse 
trabalho na rede pública não aca-
ba com o internato, no quinto e 
no sexto anos do curso.

Até 2017, a oferta de vagas 
nos cursos de Medicina terá um 
aumento superior a 10%. Com o 
programa Mais Médicos serão 
abertas 3.615 vagas nas universi-
dades públicas e, entre as parti-
culares, devem ser criadas 7.832 
novas matrículas.

O aumento deve ser senti-
do este ano, quando devem ser 
abertas 1.452 vagas. Em 2014, se-
rão 5.435, anunciou Mercadante. 
De acordo com o ministro, have-
rá uma descentralização dos cur-
sos que serão instalados em mais 
municípios. A residência médica 
terá de acompanhar o ritmo de 
vagas abertas na graduação.

“Não basta abrir curso de me-
dicina para fi xar um médico em 
uma região que temos interes-
se para ter. É preciso residência 
médica, que é um fator decisivo 
para a fi xação, além de políticas 
na área de saúde. Estados que 
têm oferta de residência médica, 

tem uma concentração grande 
de médicos, como Rio de Janei-
ro e São Paulo”, disse o ministro.

Segundo ele, haverá uma me-
lhor distribuição dos cursos pelo 
país. Atualmente, 57 municí-
pios oferecem cursos de medi-
cina, com o programa de resi-
dência. Mais 60 passarão a ofer-
tar, totalizando 117 municípios 
no país. Isso acarretará, para as 
federais, a contratação de 3.154 
professores e 1.882 técnicos 
administrativos.

Nas particulares, segundo 
Mercadante, não haverá mais a 
“política de balcão”, onde os ins-
titutos apresentam as propostas 

para a abertura de cursos. Agora, a 
oferta de cursos de medicina será 
defi nida por meio de editais públi-
cos, de acordo com a necessidade 
do país. “Vamos verifi car as áreas 
que têm condições e necessidade 
de ofertar vaga e lá ofertaremos”.

CONSELHO 
A presidenta do Conselho Na-

cional de Saúde (CNS), Maria do 
Socorro dos Souza, elogiou a ini-
ciativa do governo de ampliar o 
tempo dos cursos de medicina de 
seis para oito anos para que os es-
tudantes atuem no Sistema Único 
de Saúde (SUS) antes da formatura 
e disse que a medida é uma forma 
de dar retorno à sociedade.

“A sociedade espera que a cor-
poração médica assuma um com-
promisso com a saúde pública bra-
sileira. Não podemos admitir que 
o investimento de R$ 800 mil para 
formar um estudante de medici-
na ou R$ 600 mil para formar um 
odontólogo em universidade pú-
blica não se reverta como uma 
contribuição social”, disse. “A me-
dida vem em sintonia não só com 
o clamor da rua, mas está em con-
sonância com as conferências de 
saúde e com as demandas dos mo-
vimentos sociais”, acrescentou.

Maria do Socorro também de-
fendeu o aumento dos investi-
mentos em saúde, que, segundo 
ela, não foram recuperados desde 
o fi m da Contribuição Provisória 
sobre Movimentação Financeira 
(CPMF). “Perdemos um valor sig-
nifi cativo e cabe à sociedade fazer 
um debate sobre as fontes neces-
sárias para recompor esse investi-
mento”, avaliou.

 ▶ A presidente Dilma Rousseff no lançamento do programa Mais Médicos: medida de curto prazo

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

FOLHAPRESS

O Conselho Federal de Medici-
na criticou ontem o plano do go-
verno para ter mais médicos no 
interior do país, lançado pela pre-
sidente Dilma Rousseff  como uma 
resposta à onda de protestos. 

Segundo o presidente da en-
tidade, Roberto Luiz d’Ávila, as 
medidas não resolverão o proble-
ma da saúde no Brasil, que preci-
sa de mais qualidade e não mais 
quantidade. 

O conselho defende um au-
mento no orçamento da saúde e 
mais estrutura. “É um programa 
vazio e sem consistência, onde fal-
tou a solução defi nitiva, e não me-
didas paliativas e eleitoreiras”, dis-
se o médico. 

D’ávila afi rma que o atendi-
mento não vai melhorar nos pró-
ximos anos com o aumento de 
médicos. 

“A população não pediu mais 
médicos. O governo inventou isso, 
depois de um gerenciamento in-
competente, vem colocar a cul-
pa dizendo que faltam médicos. É 
maldade colocar a responsabilida-
de que os médicos não querem ir 
ao interior. Queremos ir, mas fal-
ta estrutura. É impossível traba-
lhar se falta agulha, medicamen-
to. É um sofrimento muito gran-
de”, disse. 

O presidente do conselho de 
medicina comparou a obrigatorie-
dade para que os formandos tra-
balhem dois anos no SUS como 
um ato de país totalitário. 

“Os países totalitários fazem 
isso, os países sérios criam con-
dições para que os recém-forma-
dos possam ir espontaneamen-
te ao interior. Por que só os médi-

cos? Não faltam engenheiros? Se 
derem as condições e uma carrei-
ra, o médico estará em todo o lu-
gar”, afi rmou. 

D’ávila deu como exemplo Bra-
sília, que proporcionalmente tem 
mais médicos que na Inglaterra, 
mas a qualidade é bem abaixo. A 
Inglaterra tem um dos modelos 
que inspirou o Ministério da Saú-
de neste novo plano. 

“A diferença é que os países de-
senvolvidos colocam mais de 70% 
do total de dinheiro investido na 
saúde e o Brasil coloca 44% e as fa-
mílias colocam 56% em pagamen-
tos diretos ou planos de saúde”, 
afi rmou. 

O presidente do Conselho Fe-
deral de Medicina disse que a en-
tidade vai trabalhar em duas fren-
tes para derrubar o projeto do 
governo. A primeira é, ainda no 
Congresso, alterar os termos da 
Medida Provisória. 

Além disso, o conselho disse 
que analisará o texto para questio-
ná-lo na Justiça. 

“Se acharmos que é ilegal, va-
mos a todos os tribunais. Te-
mos duas frentes: a derrubada da 
medida provisória no Congres-
so e questioná-la judicialmente”, 
afi rmou.

PARA CRM, PLANO É VAZIO

INTERIOR E 
PERIFERIA 
DEVEM RECEBER 
ESTRANGEIROS

 ▶ Padilha: interesse dos municípios

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Roberto Luiz: CRM vai à Justiça

ELZA FIÚZA / ABR

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶
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NOSSA INFLAÇÃO
Pela régua do Idema, a infl a-

ção no Rio Grande do Norte, nos 
últimos 12 meses, atingiu a mar-
ca dos 6.63%. No mês de junho foi 
medida uma variação positiva nos 
preços da ordem de 0.25%. Nos 
primeiros seis meses do ano, a in-
fl ação chegou aos 3.23%.

LISTÃO CIDADÃO
A Assembléia Legislartiva li-

berou uma lista de oito novos ci-
dadãos honorários do RN: Djal-
ma Correia da Silva, Eduardo Ma-
chado e Silva, José Romeu da Silva, 
Ivan Alves do Nascimento, Bispo 
Rodovalho,  Francisco Gildásio de 
Figeurido, Jaime Calado e Argemi-
ro Pereira da Cunha.

HORA DA ORLA
A Prefeitura de Natal marcou 

para o próximo mês a concorrên-
cia pública para a contratação de 
projetos executivos e execução de 
obras visando a restruturação ur-
bana e acessibilidade da orla de 
Natal, nos trechos Ponta Negra 
(Av. Erivan França) e  do trecho de 
Areia Preta a Praia do Forte.

APESAR DO PIBINHO

Enquanto em nível nacional 
todas as previsões estão sendo re-
vistas pata baixo, em matéria de 
crescimento do Produto Interno 
Bruto, uma empresa com sede em 
Natal, a AleSat, reuniu os seus vá-
rios conselhos no dia de ontem, 
depois de ter realizando sua festa 
junina no sábado, com colabora-
dores de todo o Brasil, com muitos 
motivos para comemorar. Apesar 
do pibinho, a expectativa de cres-
cimento no faturamento da em-
presa é de 15% ao longo de 2013.

* A Ale Sat é a quarta maior 
distribuidora de combustíveis do 
Brasil. mantém a meta de fatura-
mento em R$ 11.5 bilhões.

NOS HOLOFOTES
Rodrigo Cintra, o juiz de fute-

bol baiano que Micarla de Sousa 
trouxe para ser secretário da Copa, 
reaparece no noticiário cobranado 
uma conta de R$ 135 mil do trei-
nador Vanderley Luxemburgo que 
ganhou dele um processo por in-
fâmia ainda quando Luxemburgo 
dirigia o time do Santos.

ENDEREÇO OFICIAL
No meio de inúmeras demandas lançadas pela população sob 

diferentes formas de protesto, nossa Assembléia Legislativa vem 
discutindo uma proposta aparentemente (só aparentemente) 
moralizante, mas que não passa de uma jogada oportunista para 
a platéia, que termina causando o aumento das despesas em vez 
de reduzi-las.

É a proposta de extinção da residência ofi cial do Governador 
do Estado, que tramita nas comissões técnicas da Assembléia Le-
gislativa, para – se aprovada – entrar em vigência a partir do  pró-
ximo governo.

Trata-se do tipo de iniciativa revestida de fortes sintomas de 
falso moralismo que não resiste nem à realidade nem à tradição. 
Estamos falando de uma tradição mundial, começando pela aus-
tera Inglaterra, que mantém, desde 1732, a residência ofi cial do 
Primeiro Ministro na Downing Street, 10. Isso para não falar no 
Palácio da Alvorada, um dos primeiros marcos de Brasília, quando 
esta se tornou capital federal.

Valendo a pena lembrar que a  totalidade dos estados brasilei-
ros dispõe de residência ofi cial para os seus governantes (alguns 
palácios), sendo difícil argumentar em favor da transformação do 
nosso Rio Grande do Norte em exceção.

Agora, no meio dessa onda de protestos que assola o Brasil, 
aparece um exemplo concreto da absoluta necessidade dos esta-
dos contarem com residência ofi cial, a partir de um dado concre-
to que não pode deixar de ser levado em conta, para fulminar a 
falsa tese de redução de despesas.

No Rio de Janeiro, para mostrar-se como um autêntico repre-
sentante da classe média carioca, o governador Sérgio Cabral abriu 
mão do tradicional Palácio Guanabara, nas Laranjeiras (que recebeu 
inúmeros presidentes da República) e fi cou no seu apartamento na 
esquina da avenida Delfi m Moreira com a rua Aristides Espínola, no 
bairro do Leblon, um dos endereços mais nobres da cidade.

Fora algumas referências na propaganda da campanha de ree-
leição do governador do Rio, sua opção vinha tendo pouca impor-
tância. Típico das jogadas para agradar a platéia.

Mas quando uma série de manifestações que se multiplicaram 
pelo Brasil afora incendiaram o Rio, a decisão isolada do governa-
dor trouxe inúmeros problemas, e não apenas para ele, quando 
pouco mais de uma dúzia de manifestantes decidiu acampar na 
porta do seu edifício, até a mobilização da Polícia, em plena ma-
drugada para remover os acampados, sob o argumento de deso-
bstruir a via que estava sendo bloqueada por eles e para manter 
o direito de ir e vir dos moradores. Isso, sem falar nos prejuízos 
causados ao comércio local, especialmente ao famoso restaurante 
“Antiquários” que teve uma redução de mais de 60% de sua receita, 
em razão da presença dos manifestantes.

Cabral esqueceu de preservar a autoridade e a representati-
vidade de um governador, assim como deve ocorrer com todos 
aqueles que representam institucionalmente o Estado.

É pouco provável que na segunda metade do seu segundo 
mandato, Sérgio Cabral se mude para o Palácio Guanabara, mas, 
em compensação, os custos de vigilância para impedir manifesta-
ções como a do tal “acampamento” terminem saindo muito mais 
caro do que o uso de uma moradia adequada às diferentes deman-
das, inclusive de segurança da família do chefe do governo.

 ▶ O Plenário do Tribunal Regional 
Eleitoral ganha, hoje, um novo titular. É 
o juiz federal Eduardo Guimarães Farias, 
titular da 14ª Vara Federal do RN.

 ▶ A Embratur informa: o turismo 
religioso gerou 8.1 milhões de viagens 
pelo Brasil no ano passado.

 ▶ Um grupo de 70 prefeitos do RN se 
reúne na tarde de hoje, em Brasília, com 

a bancada federal. É tempo de chorar...
 ▶ O Hospital Walfredo Gurgel promove 

hoje exposição de prevenção em casos  
de choques, quedas e queimaduras, 
comuns em acidentes domésticos.

 ▶ A chuva impediu a realização 
da programação Viva Costeira, no 
domingo, assim como a caminhada 
“Flor do Caribe”.

 ▶ Até 31 de Agosto, o RN realiza a 2ª 
Conferência Estadual Infanto-juvenil pelo 
Meio Ambiente.

 ▶ A TV Ponta Negra cria sua grade 
evangélica, da meia-noite às 5 da matina, 
com a Igreja Internacional da Graça.

 ▶ Goianinha é o primeiro campeão da 
Copa Garoto Bom de Bola, da Secretaria 
do Esporte, que promoveu 202 jogos

 ▶ Natal vive a expectativa de uma 
semana de chuvas com temperado 
abaixo dos 30º.

 ▶ Reconhecida de utilidade pública a 
Associação Comunitária de Lagoinha.

 ▶ A Secretaria de Turismo fez aditivo 
de R$ 160.000,00 com o Senac para 
prosseguimento do programa de 
qualifi cação profi ssional.

ZUM  ZUM  ZUM

DO COORDENADOR DA RESIDÊNCIA MÉDICA DO HOSPITAL 
WALFREDO GURGEL, MÉDICO JOSÉ HENRIQUE MOTA

Os hospitais públicos 
oferecem um cenário  
rico e promissor para a 
formação de profi ssionais”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cidade ainda sitiada
Passados cerca de quinze dias desde a série de protestos 

que se viu em várias capitais do país e em Natal – e ainda em 
algumas cidades do RN -, um símbolo desse período permane-
ce incólume, ainda que as conquistas dos manifestantes este-
jam sendo contabilizadas dia a dia. 

São inúmeros os estabelecimentos na capital potiguar que 
continuam com a fachada forrada por tapumes de madeira, 
num sinal de que ainda não se consideram livres da ação de 
arruaceiros.

A agenda das agitações escolheu a quinta-feira, dia 11, 
como mais um dia de mobilização, desta vez comandada por 
centrais sindicais. O direito de ir às ruas exigir dos governantes 
melhorias é uma conquista que deve ser não somente preser-
vada, mas utilizada pelo cidadão. No  entanto, em certos casos, 
como neste, deveria ser levado em conta um outro fator, ainda 
que não consagrado por lei: o limite da liberdade de um vai até 
o limite da liberdade do outro.

A observação é para chamar a atenção do que se verifi ca, 
principalmente, na atividade comercial natalense. Um dia de 
estabelecimento fechado gera prejuízos na arrecadação de im-
postos que chegam a R$ 2 milhões.

Isso signifi ca que o estado deixa de recolher este valor por 
cada dia que as lojas não abrem. A estimativa é que a atividade 
comercial sofreu, no todo, prejuízos superiores a R$ 20 milhões, 
em negócios que deixaram de ser feitos nos dois dias de parali-
sações em virtude dos protestos.

É ruim para qualquer atividade, e gera intranquilidade para 
a população, notar que alguns estabelecimentos, de olho na 
agenda dos protestos, decidiram por manter vedadas suas fa-
chadas e ainda estudem liberar os funcionários caso as próxi-
mas manifestações se assemelhem às anteriores.

É necessário notar que isso se dá não somente na atividade 
comercial. Há faculdades e empresas de plano de saúde locali-
zadas no trajeto por onde costumam passar os manifestantes 
que resolveram manter a cobertura de tapumes. Quando me-
nos, dá a impressão de que Natal é uma cidade sitiada, capaz 
de sofrer ataques de vandalismo a qualquer momento.

Talvez seja a hora de representantes dos poderes constituí-
dos sentarem à mesa com todos os segmentos envolvidos com 
essa questão, a fi m de buscar meios para evitar que alguns se-
tores não paguem o preço por um tipo de manifestação que é 
salutar, mas que, para continuar assim, precisa respeitar o res-
tante da cidade.

Editorial

Ela reclama: “Meu professor de Português é muito chato”. 
“Minha mãe me deu pouco dinheiro para a passagem estudan-
til”. “A fi lha da minha vizinha e a minha vizinha gritam muito. 
Não consigo estudar”. E segue seu rosário de lamentações no 
alto dos seus 16 anos. Idade em que o ontem, o agora e o ama-
nhã se misturam numa espécie de interseção matemática.

Mas os olhos de Ísis me falam muito mais do que reclama-
ções. Folgo em chegar na parada de ônibus e encontra-la com 
sua bolsa de tecido rosa, já meio surrada e seu caderno capa 
dura. Igualmente surrado e cheio de anotações. Ísis e seu ca-
derno. Ísis e o vestibular. Ísis e o ano em que ela se testa e vê 
o mundo testando sua progesterona indecisa que espoca em 
espinhas pelo rostinho liso e sem rugas. Ísis me olha e me vê. 
Gosta dos meus sapatos. Pergunta por que eu não coloco um 
pouco de lápis nos olhos e rímel para acentuar o castanho dos 
meus olhos (ela coloca). Nem espera eu responder. Pergunta o 
que eu faço, como é o meu trabalho. Se foi assim também co-
migo, na época do vestibular. Se eu ainda tenho dúvidas. Quan-
do ela não está no mesmo horário, sinto falta dos olhos de Ísis 
me buscando a cada pergunta. E reclama por que queria ser li-
vre, independente, morar sozinha, (porque adora o silêncio) e 
sequer se lembra que mal tem o dinheiro para pagar o ônibus.

Quanto há de Ísis em mim? Tem horas que preciso me re-
vestir da “amiga-tia-da-parada-do-ônibus-legal-mas-que-sabe-
-ser-chata-quando-necessário”. Já disse a ela, de supetão, paran-
do aquela ladainha sem fi m que a sua mãe tem o direito de na-
morar e não cabe a ela ser responsável por essas escolhas. Tudo 
ali mesmo, dentro do ônibus. Falando baixo para não expor nos-
sa intimidade aos estranhos. Disfarçando sua falta de pudor em 
falar alto, quase gritando, compartilhando a vida ao léu.

Ísis gosta de mim. Eu gosto de Ísis. Talvez ela disfarce bem, 
ou não dê importância para isso, mas sabe que eu também te-
nho dúvidas, também discuto com as pessoas que mais amo 
e também sabe que eu ainda estou em busca de muitas coi-
sas. Que tenho muitos sonhos e uma mala cheia de vazios. Ela 
também deve saber que eu gosto do silêncio que se instala nos 
meus olhos só para direcionar os ouvidos a ela.

Ísis chora no ônibus, se emociona e não está nem aí para 
o que os outros pensam. Talvez tenha pego emprestado da es-
pontaneidade um pouco da coragem que eu não tive para fa-
zer o mesmo. Ísis deve ter fi cado emocionada porque eu aceitei 
de imediato o convite para ir à sua formatura no fi nal do ano. 
Ou porque brigou com a tia na noite passada. Ou porque o ves-
tibular tá chegando e ela está cansada e assustada. Ou, quem 
sabe, foi por causa simplesmente do tudojuntoaomesmotem-
poagora, da vida da Ísis.

O mundo de Ísis

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo

PÓLO CIMENTEIRO
O grupo Cimento Tupi anun-

cia a realização de pesquisas, entre 
os municípios de Mossoró e Ba-
raúna, para instalar uma nova fá-
brica de cimento, com capacidade 
para produzir 1.3 milhão de  tone-
ladas por ano (cimento e clinker), 
com investimentos da ordem de 
R$ 400 milhões.

AUTOR CITADO
“A exigüidade temporal anda 

em desfavor de novos partidos”, 
como colocou a advogado Erick 
Pereira, foi usada como referên-
cia do colunista Maurício Dias, da 
revista “Carta Capital”, na coluna 
Rosa dos Ventos para analisar o 
quadro político atual           

MÃO DE OBRA
Preparando mão de obra a fi m 

de atender as demandas criadas 
para atender as exigências fi tos-
sanitárias de uma fruticultura sem 
restrições, começa, hoje, na Uni-
versidade do Semi Árido, o Curso 
de Certifi cação Fitossanitária de 
Origem Consolidada, evento que 
se mantém, mesmo com o cance-
lamento da Expofruit, período em 
que acontecia normalmente.

HISTÓRIA SE REPETE
Porto Alegre, capital do Rio 

Grande do Sul, experimentou, nes-
te fi m de semana, um drama vivi-
do em Natal 46 anos atrás: o incên-
dio do seu principal mercado pú-
blico. No terreno do antigo Merca-
do de Natal foi construída a sede 
local do Banco do Brasil, no ter-
reno vendido pela Prefeitura, na 
Avenida Rio Branco.

GOTAS

Nosso Rio Grande do Norte vi-
rou a semana ultrapassando 95% 
da meta estabelecida pelo Minis-
tério da Saúde para a cobertura 
vacinal contra a poliomielite, atin-
gindo 218.286 crianças em mais de 
1.500 postos de vacinação

ABRAÇO MUSICAL
Além de ter conseguido mo-

bilizar 23 dos grandes nomes da 
Música Popular Brasileira no CD 
duplo que produziu, “Pery Ribeiro 
abraça Simonal”, o produtor João-
zinho Santana conseguiu um ou-
tro feito: toda a base das gravações 
foi feita em Natal, com participa-
çao de músicos locais.
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Pacote de bondades
Ideli Salvatti (Relações Institucionais) e Aguinaldo Ribei-

ro (Cidades) devem anunciar hoje, na Marcha dos Prefeitos, 
uma nova linha de crédito do Minha Casa, Minha Vida para 
os quase 5 mil municípios com até 50 mil habitantes. Os pre-
feitos receberão conjuntos de até 60 casas a juros subsidiados 
e promessa de construção até 2014. Segundo interlocutores, o 
Planalto vai focar nos pequenos municípios para rachar a cú-
pula da marcha, que já fez críticas públicas a Dilma Rousseff . 

NO BOLSO 
Além disso, os prefeitos dos 
pequenos municípios serão 
avisados de que terão boa par-
te do R$ 1,5 bilhão anunciado 
ontem por Dilma para a com-
pra de equipamentos para 
hospitais. 

IBÉRICO 
Depois de ter lançado o Mais 
Médicos ontem, o ministro 
Alexandre Padilha (Saúde) via-
jará para encontros em Por-
tugal e Espanha, nos dias 11 e 
12. Ele vai detalhar os editais 
de convocação de médicos 
estrangeiros para os dois no-
vos parceiros preferenciais do 
programa. 

DIREITOS... 
No início da cerimônia de 
apresentação do plano, Dilma 
pediu a Padilha que pergun-
tasse a Luiz Fernando Pezão 
se ela poderia citá-lo em seu 
discurso. 

...AUTORAIS 
O vice-governador do Rio é 
grande entusiasta do progra-
ma e usou a experiência de 
médicos estrangeiros quando 
foi prefeito de Barra do Piraí. 

NA SUA 
Integrantes do governo regis-
traram que Aloizio Mercadan-
te, ao fazer o primeiro discurso 
do evento, ultrapassou a seara 
das medidas do programa en-
volvendo a Educação, sua pas-
ta, e falou até sobre questões 
específi cas da área da Saúde. 

JUNTOS 
Manoel Dias (Trabalho) pe-
diu um encontro com as cen-
trais sindicais antes das gre-
ves e manifestações do dia 11. 
O ministro quer conversar so-
bre reforma política com os 
líderes trabalhistas - pauta 
que o PT pretende incluir no 
movimento. 

BARREIRA 
O governo vê Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) como principal 
obstáculo da aprovação do 

marco civil da internet. O de-
putado nega que esteja difi -
cultando o projeto, e diz que 
irá destacar pontos com os 
quais não concorda durante 
votação. 

RESTITUIÇÃO 
A AGU divulga hoje números 
que mostram que fraudes e 
desvios de verbas públicas são 
alvos de 15,3 mil ações ajuiza-
das para reaver R$ 12 bilhões 
aos cofres da administração 
federal, direta e indireta. Cer-
ca de R$ 2,5 bilhões, que re-
presentam quase 20% do total 
desviado, já foram devolvidos. 

ENVIADO... 
A atuação de Franklin Martins 
como conselheiro de Dilma foi 
uma sugestão do ex-presiden-
te Lula. 

...ESPECIAL 
Aliados dizem que o ex-mi-
nistro passou a ser chamado 
para reuniões reservadas após 
avaliação de que o pronuncia-
mento da petista na TV após 
os protestos foi “pouco políti-
co e mais marqueteiro”. 

DE OLHO 
Na semana passada, Fernando 
Collor (PTB-AL) apresentou 
projetos que preveem respon-
sabilização civil e penal para 
auditores do Tribunal de Con-
tas da União por supostos pre-
juízos em casos de suspensão 
de contratos de obras. 

ONDE PEGA 
Em maio, Collor chamou téc-
nicos do tribunal de “prepo-
tentes e incompetentes”. O 
Sindicato dos Servidores do 
Legislativo e TCU prepara para 
hoje uma manifestação no Se-
nado com mordaça e cara-pin-
tada, símbolo da era Collor. 

BATE E VOLTA 
O deputado Luiz Fernando Fa-
ria (PP-MG) esclarece que foi 
aos EUA na semana passada, 
mas voltou na manhã de quin-
ta-feira e, portanto, não assis-
tiu à luta do UFC no sábado. 

O governo faz demagogia sem 
dinheiro: obriga o médico a trabalhar 

no SUS, mas continua pagando pouco 
aos profi ssionais.

DO DEPUTADO ESTADUAL PEDRO TOBIAS (PSDB-SP), sobre a 
defasagem da tabela de pagamento de médicos nos atendimentos 

do Sistema Único de Saúde.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
GUILHOTINA AFIADA 

Em uma sessão da Assembleia Legislativa paulista na se-
mana passada, o deputado Fernando Capez (PSDB) fez uma 
longa digressão histórica e citou um episódio da Revolução 
Francesa durante seu discurso. Depois do pronunciamento 
do colega, Adriano Diogo (PT) pediu um aparte e apresentou 
no telão da Casa um trailer do fi lme “Maria Antonieta”, rainha 
que morreu guilhotinada nos desdobramentos da revolução. 

Um deputado comentou com colegas no plenário: 
- Espero que o destino da protagonista não inspire os ma-

nifestantes nos próximos protestos!

CLASSE MÉDICA POTIGUAR 
CRITICA MEDIDAS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

“É uma exploração 
pura e crua dos 
médicos”, Geraldo 
Ferreira – presidente da 
Federação Nacional dos 
Médicos

Para o presidente da 
Federação Nacional dos 
Médicos, Geraldo Ferreira, 
as medidas apresentadas 
pelo Governo Federal 
dentro do programa Mais 
Médicos retratam uma 
tentativa de explorar a 
categoria. “Foi muito ruim. 
Não poderia ter sido pior. 
Ela (a presidente Dilma 
Rousseff ) está criando 
a precarização absoluta 
do ramo de medicina”, 
afi rmou. 

Para ele, a ideia de 
um profi ssional trabalhar 
no interior em troca de 
uma bolsa, já deveria 
ter sido sepultada. 
“Isso é um trabalho, 
não pode ser pago 
com bolsa. O governo 
está desrespeitando a 
legislação trabalhista 
do Brasil”, destacou. A 
remuneração prevista 
para os médicos que 
se enquadrarem no 
programa é de R$ 10 mil. 

Outro ponto do 
programa rebatido 
por Ferreira é a não 
necessidade da 
revalidação do diploma 
para médicos estrangeiros 
ou brasileiros que 
cursaram medicina no 
exterior. A insegurança 
jurídica para o 
profi ssional é vista por 
Ferreira como uma 
ferramenta usada pelo 
governo para explorar 
ainda mais o profi ssional. 
“Ele vem, é jogado numa 
região carente, sem 
condições de trabalho, e 
não pode nem denunciar 
nem sair dali”, destacou. 
“Isso pra mim é trabalho 
escravo”, completou. 

Ele também classifi ca 
como uma tentativa de 
exploração a ampliação 
do tempo de formação no 
curso de medicina de seis 
para oito anos, sendo estes 
dois últimos de atuação 
no SUS com registro 
provisório de exercício da 
medicina. Geraldo explica 
que, hoje, os dois últimos 
anos do curso já são 
de estágio.  Além disso, 
lembra que, com essa 
mudança, especialistas 
como urologistas 
e ginecologistas só 
entrariam no mercado 
depois de 13 anos, sendo 
oito do curso e mais cinco 
da residência. 

No próximo dia 11, 
haverá uma reunião e 
Brasília com todos os 
sindicatos dos médicos do 
país. Caso o sentimento 
de repulsa às normas 
se confi rme, Geraldo 
Ferreira cogita que seja 
realizada uma paralisação 
nacional da categoria. 
“Numa análise inicial, são 
colocações que querem 
resolver a crise na saúde 
com a exploração bruta 
e pura da mão de obra 
médica”, destacou. 

“Identifi cada 
qualquer 
incompatibilidade, 
o primeiro passo 
é trabalhar o 
congresso”, Jean Carlos 
Cavalcante - presidente 
do Conselho de Medicina 
do RN

O Conselho Federal 
de Medicina já convocou 
os membros dos 
conselhos estaduais 
para uma reunião em 
Brasília hoje, onde serão 
avaliados os pontos do 
programa Mais Médicos. 
Como o pacote de 
medidas foi instituído 
por meio de medida 
provisória assinada 
pela presidente Dilma 
Rousseff , o presidente do 
Conselho de Medicina 
do Rio Grande do Norte, 
Jean Carlos Cavalcante, 
afi rmou que caso seja 
identifi cada alguma 
incompatibilidade, o 
primeiro passo será 
tentar recorrer ao 
congresso. 

“Vamos ver os 
pontos negativos 
disso tudo”, destacou, 
adiantando, porém, 
que a possibilidade 
de o médico entrar no 
país sem que haja a 
revalidação no diploma 
é um risco. “Não pode 
expor os mais pobres a 
esses riscos. Tem que 
ter alguma avaliação. 
Se tiver, eles serão bem 
vindos”, declarou. 

O médico lembra 
ainda que a ampliação 
do curso de medicina 
por mais dois anos 
para estudantes de 
instituições privadas ou 
públicas é uma tentativa 
do Governo Federal de 
implementar algo que 
eles já vinham tentando 
há certo tempo. “Nada 
mais é do que o Serviço 
Civil que o Governo 
incluiu neste pacote”, 
destacou. 

O Serviço Civil 
consistia em obrigar o 
médico que se formasse 
a passar dois anos 
trabalhando no interior. 
“Por ser obrigatório, 
já nós posicionamos 
contra”, destacou, 
lembrando que a opinião 
consolidada sobre todos 
os pontos só será dada 
após a reunião realizada 
hoje. 

“Sem revalidação, 
não!”, Álvaro Barros – 
presidente Associação 
Médica do Rio Grande do 
Norte

O médico Álvaro 
Barros afi rmou que ainda 
não tem a dimensão 
exata do impacto que a 
ampliação do curso de 
medicina em mais dois 
anos pode provocar. 
Contudo, ele questiona 
como, por exemplo, o 
estudante de instituições 
privadas pode ser 
obrigado a trabalhar para 
o SUS. 

Já a vinda de médicos 
estrangeiros para o 
país, sem a exigência da 
revalidação do diploma, 
causa uma reação 
imediata e enérgica de 
Barros. “Não aceitamos 
que seja rasgada a 
Constituição Brasileira 
e descumpridas as leis 
criadas pelo próprio 
governo”, destacou. 
“Sem revalida, não!”, 
completou. 

E antes que as regras 
sejam efetivamente 
implantadas, ele 
defende que haja uma 
ampla discussão com 
a sociedade. “Não é tão 
simples. São medidas 
que vão mudar a vida 
das pessoas”.  O médico 
ainda aponta que não 
há escassez de médicos 
no país, questionando 
também a ampliação no 
número de vagas nos 
cursos de medicina em 
mais de 11 mil. 

“Acho válido, mas 
como medida 
emergencial”, Luiz 
Roberto Fonseca, 
secretário estadual de 
Saúde do Rio Grande do 
Norte. 

Apesar de confi rmar 
que há certa escassez 
no número de médicos, 
sobretudo em estados 
do Norte e Nordeste, o 
secretário estadual de 
Saúde do Rio Grande 
do Norte, Luiz Roberto 
Fonseca, destaca que o 
problema da saúde não 
pode ser pautado na falta 
de profi ssionais, mas 
no custeio do Sistema 
Único de Saúde, com 
unidades precárias e 
desabastecidas. 

“Como uma medida 
de curto prazo, esse 
acesso ao profi ssional, 
eu não tenho como me 
colocar contra. Mas 
é preciso ver que o 
médico simplesmente 
não resolve o problema. 
Acho válido como uma 
medida emergencial”, 
destacou, lembrando que 
no interior do estado há 
áreas em que há menos 
de um médico para 
cada mil habitantes. As 
regiões mais defi citárias 
são Seridó, Trairí e Alto 
Oeste. 

A solução defi nitiva, 
sugere o secretário, 
só virá com abertura 
dos novos cursos de 
medicina com qualidade, 
melhoria da estrutura da 
saúde no interior e com 
perspectiva da carreira 
de médico, entre outras 
medidas. O problema 
principal hoje para a 
repulsa dos médicos, 
destaca, é a falta de 
condições de trabalho e 
uma remuneração que 
não é atrativa. 

Já sobre o acréscimo 
de dois anos ao curso 
de medicina, com 
prestação de serviço 
para o SUS, Luiz Roberto 
Fonseca afi rmou que 
precisa pesquisar mais 
sobre o assunto. “Isso 
já foi discutido outras 
vezes. Se pensava 
para os estudantes da 
universidade pública 
como forma de retornar 
o investimento feito no 
estudo deles. Gostaria 
de entender como 
isso vai funcionar na 
universidade privada”.

O Governo Federal 
anunciou novas 11 mil 
vagas para medicina, 
que para Fonseca, só 
renderão bons frutos 
se os cursos vierem 
acompanhados por 
serviços de qualidade 
que garantam uma boa 
formação do estudante.

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Insegurança
A polêmica sobre a proposta de 
plebiscito enviada ao Congresso 
Nacional vem servindo de ‘espelho 
mágico’ para focar a insegurança 
de muitos políticos. Alguns 
demonstram, claramente, que 
no momento é inviável tratar do 
assunto. Outros, por imposição ou 
para agradar as hostes do Poder 
Executivo, se mantêm adeptos 
mesmo sabendo que o TSE já 
ofereceu veredito sobre o exíguo 
tempo para fazê-lo.
O que mais nos impressiona 
é a atitude insegura do Vice-
Presidente da República - do diz 
mas não diz - que poderíamos 
denominá-la de “ioiô”, em ambas 
as acepções. Mais outras coisas 
que não cabem neste espaço.
Quem diria um constitucionalista, 
outrora calcado na fama de 
escritor, com obras espalhadas 
por todo o Brasil, viesse 
demonstrar tanta insegurança 
sobre um assunto  que para ele é 
descomplicado...?
Mas, por ironia do destino, 
seu nome já diz tudo porque,  
aportuguesado, se ajusta como 
uma luva ao verbo temer. 
Assim mesmo, no infi nitivo. E 
o temor dele percebe-se que 

está vinculado ao fi siologismo 
do seu partido político. Perder a 
oportunidade de continuar vice, 
jamais. Não vê isso quem não 
quer.
Por falar em insegurança, ninguém 
pense que essas medidas 
impulsionadas pelos poderes 
constituídos terão efeito imediato. 
Há muitas fornalhas prontas 
para cozinha-las. Embromação 
não faltará. Fiquemos de olhos 
abertos. Especialmente a turma 
manifestante que levou a questão 
a esse caminho sem volta. 
Opino que os protestos devam 
continuar, quando for necessário. 
Sem violência e sem infi ltração 
de oportunistas interessados em 
fragilizá-los, com o propósito de 
desmoralizar as manifestações.
Daqui pra frente, os que se 
consideram “donos dos poderes 
públicos” que se cuidem. 
República (res publica), ao pé 
da letra, signifi ca coisa pública; 
e se é pública, é nossa. “Eles” 
apenas administram. E para 
tal, são autorizados por nós e 
bem remunerados à custa dos 
contribuintes.

José Santos Diniz
Por e-mail.

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Uma estátua 
para Snowden

Como serão os dias futuros de Edward Snowden, o  técnico em 
redes de computadores que denunciou ao mundo como os Estados 
Unidos monitoram as comunicações de seus cidadãos e de bilhões 
de pessoas em todo o planeta? Certamente não serão menos tensos 
que agora, quando encurralado numa sala de trânsito do aeroporto 
de Moscou, ele avalia as raras ofertas de asilo e estuda meios segu-
ros de alcançar o destino.

Não é fácil desafi ar um dinossauro, ainda que envelhecido e em 
curva de declínio. Isso exige a coragem de sacrifi car-se. E, a julgar 
pelo que disse Snowden ao jornalista Gleen Greewald, a quem con-
tou o que sabia sobre o trabalho sujo da Agência Nacional de Segu-
rança (NSA), ele tem clara consciência do preço alto que pagará por 
sua atitude histórica.

A rigor, as informações de Snowden não impressionam pela na-
tureza dos fatos. Já se suspeitava de tudo o que ele narrou e repas-
sou, em explosivos pendrives, ao repórter free-lance do Th e Guar-
dian londrino, um americano radicado no Rio de Janeiro. Era pre-
visível que as agências de espionagem passassem a reproduzir no 
mundo virtual, com suas facilidades tecnológicas, as práticas igno-
miniosas de bisbilhotice tão caras ao poder em todas as épocas. Os 
softwares Prism e Fairview, usados pela NSA, são a versão sofi stica-
da do microfone instalado sob a cama, do grampo físico na linha te-
lefônica analógica e, claro, do velho expediente de espiar pelo bura-
co da fechadura ou colar o ouvido à porta, consagrado pelas fofo-
queiras do passado.

O que impressiona agora é a escala da espionagem, abrangendo 
o planeta, e o gigantismo dessa máquina, da qual participam, sob 
coerção ilegal ou mesmo colaboração, as grandes companhias de 
tecnologia e comunicações americanas, predominantes no oligopó-
lio global persistente nesses setores. 

A espionagem jamais respeitou fronteiras, mas a mobilidade 
e efi cácia que alcançou com os recursos atuais e, sobretudo, sua 
aliança a provedores dos serviços mais confi áveis de uma socieda-
de livre extrapola a fi cção do século 20 e nos acena com a derroca-
da de um dos mais sólidos pilares da democracria liberal: o direito 
à privacidade.

Para onde vamos?, repito a pergunta diante de mais um fenôme-
no de escala possibilitado pela Internet e sua profunda repercussão 
nos fundamentos de nossa sociedade. Também neste caso, a res-
posta é: ainda não sabemos. 

Graças às redes e, sobretudo, ao idealismo corajoso de Snowden, 
novas máscaras caíram e veio à tona a similaridade das formas de 
poder, em sua ânsia de dominar. Na democracia formal, como nos 
estados totalitários, o poder sempre usará o medo para restringir a 
liberdade e submeter o sonho de muitos aos interesses de poucos. 

Por desmascarar a hipocrisia, Edward Snowden não merece só 
asilo. Merece uma estátua de herói universal. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

François
Muito bom “Plural”, de François 
Silvestre, onde diz: As ruas pedem a 
cabeça do presidente, Dilma oferece 
a cabeça dos suplentes!

Carlos A. Pinheiro, @pinheirocarlao1
Pelo Twitter

Médicos
“Jovens médicos estão vacinados 
contra o SUS”. É na academia que 
acontece a lavagem cerebral! Como 
ser SUS?

Eduardo Albuquerque, @ceacosta47
Pelo Twitter

Médicos - 2
Todos se acham no direito de falar 
do médico mas ninguém quer viver 
a vida do médico, com renuncias! 
Desafi o qualquer município a fazer 
concurso público para médico com 
salário acima de 15 mil, Desafi o!!!

Gerson Nascimento, @gersonbn
Pelo Twitter

Máquinas da dúvida 
A nota da Roda Viva é pequena, 
mas é pertinente. Trata-se de mais 
uma “bondade” da presidente 
Dilma querendo apoio dos 
prefeitos para sua reeleição. Essas 
patróis e retro-escavadeiras é 
como um pai que dá de presente 
um automóvel a um fi lho de um 
ano. De duas uma, ou os prefeitos 
vão usar as máquinas para fazer 
serviços em suas fazendas e 
na dos amigos ou vão deixar 
paradas “pela difi culdade em 
contratar operadores e manter o 
equipamento...”. Quem melhor 
defi niu essas “bondades” foi o 
juiz Raimundo Carlyle: “Governo 
Federal utiliza o mesmo ‘pacote 
de bondades’ para as vítimas da 
seca no Nordeste há 500 anos! 
Nenhum projeto ou ação concreta: 
esmolas”. A defi nição não poderia 
ser mais perfeita.
P.S. O comentário de Carlos 
Nascimento cabe bem na 
carapuça dos norte-rio-
grandenses que vão também para 
o Estádio (desculpem, agora é 
Arena) torcer pelos times do Rio 
ou São Paulo.

Geraldo Batista
Por e-mail

EU ONTEM MORRI queimado, enquan-
to dormia. Dormi tão pesado que 
não senti a gasolina. Achei que fosse 
sonho. Despertei ardendo, em cha-
mas, feito o herói do gibi que grita-
va e pegava fogo. Eu peguei fogo pri-
meiro. Não sei de mais nada depois 
disso. Ouvi que me levaram para um 
hospital e que permaneci alguns dias 
em coma. Mas morrer, morrer mes-
mo, eu já tinha morrido. Aconteceu 
comigo quando eu deitei. Engraçado 
que a gente pensa que vai ser pior. E 
no fi nal, o pior é sempre pior do que 
a gente imaginou. Nem sei porque 
queimei assim. 

Ontem eu morri de dengue. Não 
sei que tipo. Não sei nem se era mes-
mo dengue. Apenas acho, pelo que 
falaram antes de tudo acontecer. 
Deixei mulher grávida com um fi -
lho meu à espera. No canto onde tra-
balhei, lamentaram pouco. Ficaram 
mais chocados com a proximidade 
da morte, como ela chegou tão per-
to de maneira tão sorrateira. Morri e 
não fui notícia, apesar de ter traba-
lhado num jornal. Morri e não dei-
xei nada para você que vai nascer de 
mim. 

Ontem eu morri sem nem saber. 
Não sabia falar, não sabia andar, ti-

nha apenas alguns meses de vida. 
Não sei nem o que houve ao cer-
to. Minha cabeça foi ferida. Não sei 
como. Não sei quem. Não sei o quê. 
Minha mãe talvez. Minha mãe, não 
sei. Entrei e saí do mundo se dar uma 
palavra sequer. Sem escrever nada. 
Sem sequer consolidar minha vi-
são. Sem quase ter bebido água. Par-
ti sem fazer diferença alguma. Minha 
vida se justifi ca pela tinta gasta com 
jornal, pelo esforço de alguns que es-
creveram sobre. Minha vida, que iro-
nia, (minha morte) serviu para virar 
notícia, virar dinheiro nas mãos das 
empresas de  comunicação. Será que 
é para isso que se serve às vezes? Só 
para isso, só para dinheiro?

Ontem eu morri na porta de um 
hospital, baleado por dois caras após 
dar as chaves do carro que eles que-
riam roubar. Não tive reação nenhu-
ma. Eles chegaram, anunciaram o 
caso e eu simplesmente entreguei 
o que pediam. Atiraram mesmo as-
sim. O tiro foi de muito perto. Ape-
sar de estar na porta de um hospital, 
não teve jeito. Eu morri. Fazer o quê? 
Morri por algo que não foi roubado. 
Fui roubado dos meus sem propósi-
to algum. Como se alguém morres-
se com algum propósito superior à 

vida. Eu não consigo ver alguma si-
tuação que se encaixe em algo assim.

Ontem eu morri por perto. On-
tem eu morri por besteira. Ontem eu 
morri por intolerância. E junto co-
migo morreu um batalhão espalha-
do pelo país. Diversos exércitos pelo 
mundo. Se saíssemos às ruas, serí-
amos maiores que essas multidões 
que saíram em protesto. A perda que 
representamos não tem como ser re-
vogada. Ninguém tem este poder. 
Entretanto, todos os dias morrem 
e morrem mais pessoas. E tal perda 
supera em qualquer terra questões 
como a discussão sobre os R$ 0,20, 
a vinda dos  cubanos ou  a ignorân-
cia travestida de opinião. Morre-se 
banalmente neste território, da me-
nor porção de terra à sua totalidade. 
Morrem de todas as idades, cores, 
gêneros, ideologias, crenças. Morrem 
vontades, desejos, sonhos, heróis, vi-
lões, livros, discos, atitudes. Morre o 
cara que poderia ter feito a diferen-
ça. Eu morro assim todos os dias. E 
ninguém vai às ruas por mim. Nin-
guém protesta porque eu parti. Nin-
guém luta para evitar que eu mor-
ra novamente amanhã. Eu sou feito 
para isso. Para morrer, só. Sem minu-
to e sem silêncio.

Dias 
violentos
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A notícia de que o Novotel ser-
virá de abrigo mais uma vez às Se-
cretarias de Educação e de Saú-
de despertou reação na Câmara 
Municipal.

Um contido Fernando Lucena 
(PT) preferiu a confi rmação via Di-
ário Ofi cial do Município para se 
manifestar sobre o caso, mesmo 
com a reportagem lhe informando 
que o prefeito confi rmou a renova-
ção. Mesmo assim, ele ainda falou:

“Disseram que não iam reno-
var, que iam para outro lugar. Da-
qui a pouco vão fi car no Novotel 
até o centro administrativo. Era 
tudo bandidagem na época da Mi-
carla, e agora não é? Essa renova-
ção é complicada”, destacou o ve-
reador do PT.

Para Sandro Pimentel, o caso 
estarrece. “É uma falta de vergo-
nha. Eu fui criticado na Câmara 
por questionar a primeira renova-
ção. E agora? O que a bancada do 
prefeito vai dizer? Mais seis meses! 
Como vão justifi car? O que vão in-
ventar? É estarrecedor”, disparou 
o vereador do PSOL.

Pimentel foi autor de um re-
querimento no início da legislatu-
ra que se propunha a convocar o 
prefeito Carlos Eduardo a dar ex-
plicações sobre a renovação dos 
aluguéis da gestão passada. O pe-
dido foi derrubado pelos demais 
colegas da Câmara, que alegaram 
à época que ainda era muito cedo 
para questionar a gestão sobre o 
assunto.

“Mas agora não está mais cedo. 
Já se passaram seis meses e reno-
varam por mais seis. Nada justifi ca 
isso. É além da conta”, prosseguiu 

Sandro Pimentel.
Membro da base do governo 

na Câmara e um dos mais críti-
cos na gestão anterior, George Câ-
mara (PCdoB) também acha a si-
tuação complicada, mas sob outra 
perspectiva.

“É complicado demais. Há um 
nó na cidade. Se você quiser cons-
truir um CMEI em um bairro você 
não encontra terreno disponível”, 
disse ao justifi car as difi culdades 
da prefeitura em conseguir um 
prédio para as duas pastas.

O vereador do PCdoB comen-

tou ainda que desconhece a pror-
rogação, deixando a entender que 
por isso não opinaria. “Até onde sei 
é que seria apenas uma renovação”.

A reportagem procurou ain-
da Júlia Arruda (PSB), que presidiu 
uma CEI na qual a locação do No-
votel foi duramente criticada. Ela 
fi cou de se posicionar depois que 
ouvisse as justifi cativas da prefei-
tura, o que não aconteceu até o fe-
chamento da matéria. Júlio Protá-
sio, relator da CEI, e atual líder do 
prefeito na Câmara não atendeu 
nem retornou as ligações.

A PREFEITURA DE Natal prorrogou 
por mais seis meses a locação do 
Novotel para abrigar a Secretaria 
Municipal de Educação a R$ 75 mil 
mensais.  A pasta de Saúde, que 
também opera no hotel desativado 
na Zona Leste da capital, terá seu 
contrato vencido em 7 de agosto. 
O dispositivo deve também ser 
renovado, confi rmou a assessoria 
de imprensa, a R$ 60 mil mensais.

O Novotel está alugado à 
gestão municipal desde a gestão 
Micarla de Sousa, alvo de críticas 
pelo prefeito Carlos Eduardo, que 
chegou a classifi car o aluguel do 
equipamento de irresponsável.  
A administração atual, que não 
está fazendo diferente da anterior, 
informou que ainda não foi 
encontrado prédio para locar e 
cancelar o polêmico contrato.

“Eu queria que fosse frisado, 
destacado, que não está sendo 

renovado. O contrato está sendo 
prorrogado, o que é diferente. Não 
se trata de um novo contrato, mas 
o vigente”, disse ontem o prefeito 
Carlos Eduardo à reportagem 
ao confi rmar a prorrogação. 
De acordo com o secretário 
adjunto de Educação, Pedro 
Jorge, a renovação saiu pelo preço 
praticado atualmente (R$ 75 mil).

O contrato de prorrogação 
– ou renovação – permitirá que 
por mais seis meses o Novotel 
continue à disposição da 
Prefeitura do Natal. A qualquer 
momento, se o município 
encontrar um prédio para abrigar 
as pastas, o contrato pode ser 
desfeito. 

A busca por tal imóvel, 
contudo, parece estar longe de ser 
concretizada, no que pese ter sido 
iniciada desde que a atual gestão 
assumiu, há mais de seis meses, 
com a promessa de mudar alguns 
pontos da administração da ex-
prefeita Micarla de Sousa.

“Mas tem que ser observado 
que foi ordenado e está sendo 
cumprido um corte no valor 
dos aluguéis. Nesse mesmo do 
Novotel conseguimos redução do 
valor”, explicou ainda o prefeito 
Carlos Eduardo.

O chefe do Executivo voltou 
a reiterar que os aluguéis pagos 
atualmente são provisórios, 
até que seja erguido o centro 
administrativo da cidade, que não 
tem prazos defi nidos.

“Os aluguéis são provisórios, 
até que seja feito o Centro 
Administrativo, proposta que 
estamos encaminhando”, afi rmou 
o prefeito.

No início do ano, quando 
a primeira prorrogação foi 
anunciada, a administração 
municipal anunciou que a medida 
seria temporária, e chegou a 
lançar a expectativa que os seis 
meses de prorrogação talvez nem 
se completassem, já que outro 
prédio seria encontrado.

A partir daí, o monitoramento 
do assunto esbarrou no que os 
técnicos da gestão decidiram 
chamar de “medida de precaução”, 
não informando como estavam as 
buscas sobre um novo imóvel sob 
o pretexto de que não queriam 
infl acionar o mercado imobiliário.

Com as prorrogações 
permitidas atualmente, a gestão 
poderá utilizar o Novotel até o 
início de janeiro de 2014 para a 
Educação, e começo de fevereiro 
para a Saúde. Conforme a 
assessoria de imprensa dessa 
última, o contrato que vence 
no próximo mês deverá ser 
renovado porque um novo local 
não encontrado. A assessoria 
confi rmou também que o valor 
a ser praticado deverá ser o 
mantido atualmente. Ao fi m dos 
dois contratos, no primeiro ano 
de gestão de Carlos Eduardo, a 
empresa administradora do hotel, 
do empresário Aroldo Azevedo, 
terá recebido 1,56 milhão de reais.

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

HOSPEDAGEM 
PROLONGADA

/ NOVOTEL /  PREFEITURA DE NATAL PRORROGA POR MAIS SEIS MESES ALUGUEL 
DE ANTIGO HOTEL QUE ABRIGA SECRETARIAS DE SAÚDE E EDUCAÇÃO

OS ALUGUÉIS SÃO
PROVISÓRIOS, ATÉ QUE
SEJA FEITO O CENTRO

ADMINISTRATIVO,
PROPOSTA

QUE ESTAMOS
ENCAMINHANDO”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

VEREADORES REAGEM À PRORROGAÇÃO

 ▶ Fernando Lucena: “Era bandidagem e agora não é?”  ▶ George Câmara: “Há um nó na cidade”

Memória

No início do segundo ano da gestão da prefeita Micarla de Sousa, 
o Novotel foi alugado para abrigar as secretarias de Educação e Saúde 
por R$ 126 mil inicialmente. O argumento era que o Ducal, antiga 
sede de ambas as pastas, apresentava problemas estruturais. O 
contrato, contudo, foi visto como encontro de contas entre a gestão e o 
empresário Aroldo Azevedo, proprietário do hotel, no qual operou comitê 
de campanha da ex-prefeita.

Com o contrato feito com dispensa de licitação, o Ministério Público 
logo duvidou da legalidade do procedimento e abriu investigação para 
apurar o caso, que resultou em ação de improbidade e condenação no 
Tribunal de Justiça do Estado.

Todo esse contexto serviu para justifi car, entre outras coisas, 
abertura de uma Comissão Especial de Inquérito para investigar a 
licitude dos contratos da gestão Micarla de Sousa.

Os vereadores que patrocinaram a iniciativa, embora minoria, 
fi zeram duras críticas à locação do imóvel, e condenaram o caso. 
Desse grupo, conseguiram reeleição Júlia Arruda, Júlio Protásio, George 
Câmara e Raniere Barbosa, que se afastou do Legislativo para assumir a 
Secretaria de Serviços Urbanos.

No início do ano, sob o argumento de que o aluguel precisava ser 
renovado em face da falta de imóveis, o prefeito Carlos Eduardo sentiu o 
peso das críticas que um dia fez à sua antecessora.

Na Câmara, onde tem maioria, ele evitou uma convocação para 
se explicar. O assunto deve voltar à tona em agosto, quando termina o 
recesso parlamentar e, coincidentemente, o aluguel da Secretaria de 
Saúde será renovado.

NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos Bezerra
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COMERCIAL    2,259

TURISMO  2,400
-0,3%

45.075,5
2,916 0,26%8%

O PROGRAMA MAIS RN, desenvolvi-
do pela Secretaria Estadual de De-
senvolvimento Econômico (Se-
dec), quer fechar uma antiga la-
cuna do setor produtivo potiguar: 
a falta de uma agenda de ações 
de curto, médio e longo prazo. O 
início dessa ação planejada tem 
data defi nida, no próximo dia 19, 
quando devem ser iniciados os 
trabalhos da consultoria contra-
tada para traçar o perfi l econômi-
co do estado. 

O titular da Sedec, Rogério 
Marinho, diz que o Rio Grande 
do Norte já perdeu muito tempo 
e oportunidades. E, assim como o 
surgimento de coisas novas, pro-
jetos esquecidos podem ser reto-
mados. “O objetivo é trazer um 
olhar diferenciado. A agenda será 
elaborada a partir das demandas 
dos setores produtivos, municí-
pios e entidades de classe. Pode-
mos resgatar projetos que pos-
sam estar parados ou que neces-
sitam de melhorias”, detalhou. 

O programa estadual será ini-
ciado com um diagnóstico do se-

tor econômico potiguar. Os tra-
balhos serão tocados pela con-
sultoria Macroplan, do Rio de Ja-
neiro. O estudo será feito em três 
fases: diagnóstico econômico, 
mapeamento de oportunidades 
de negócios e defi nição de políti-
cas públicas. Cada uma das eta-
pas terá 45 dias para ser conclu-
ída. Um relatório deve ser entre-
gue em oito meses. 

A iniciativa é uma parceria en-
tre o Governo Estadual e a Fede-
ração das Indústrias do Estado 
do Rio Grande do Norte (Fiern). 
O projeto terá apoio fi nanceiro e 
participação ativa de empresários 
e instituições atuantes no Esta-
do. “Este apoio é importante para 
que as ações não fi quem sujeitas 
às mudanças políticas. A agenda 
econômica estadual não deve se 
pautar por quem está no poder”, 
asseverou Marinho.

Na primeira etapa, a consul-
toria deve detalhar a infraestrutu-
ra, recursos humanos, incentivos 
fi scais, recursos minerais e outros 
dados sobre a produção econômi-
ca potiguar. A ideia é levantar in-
formações para gerar novas opor-
tunidades de negócio, que será, 
aliás, a segunda etapa do traba-
lho da consultoria. “Podemos en-
contrar barreiras e difi culdades e 
apresentar ações e demandas que 
venham a estabelecer um cená-
rio de desenvolvimento”, disse o 
secretário.

Após estas etapas, chega a 
vez do diagnóstico verifi car a efi -
ciência do poder público em es-
trutura, mecanismos e políti-
cas de gestão econômica. “Serão 
criadas as medidas necessárias 
para o desenvolvimento das po-
tencialidades produtivas. O Go-

verno do Estado tem o dever de 
garantir a efi ciência e atrair no-
vos negócios”, explicou.  

A consultoria vai apresen-
tar propostas para o sistema pú-
blico, de forma que possa ser um 
instrumento permanente e atua-
lizado, principal referencia e meio 
mais confi ável de se obter as in-
formações para defi nições, por 
parte dos investidores, dos seus 
projetos.

Segundo o secretário da Se-
sed, todas as informações sobre 
o setor produtivo, investimen-
tos e negócios serão disponibili-
zados num portal eletrônico. Os 
dados serão divulgados de forma 
sistematizada, analisada e traba-
lhada. “É uma iniciativa impor-
tante, pois garante a publicidade 

das atividades econômicas, da-
dos estatísticos, meio físico, so-
cial, infraestrutura e redes de ser-
viços”, avaliou.

O resultado do programa, na 
opinião de Rogério Marinho, será 
ainda mais importante para rees-
trutura do setor de logística poti-
guar, hoje um dos maiores garga-
los ao escoamento da produção 
local. “Estamos correndo atrás da 
intermodalidade nos transportes. 
Não podemos depender apenas 
do transporte rodoviário”, disse. 

Uma das metas do progra-
ma é avaliar a potencialidade da 
construção de um novo terminal 
portuário. A especulação é que a 
estrutura seja construída no lito-
ral norte do estado.

Além disso, o MAIS RN deve 

apontar soluções para um plano 
de segurança hídrica. A ideia é ga-
rantir uma efi ciência da distribui-
ção da água proveniente das prin-
cipais bacias do Rio Grande do 
Norte. “Podemos garantir, assim, 
um fornecimento mais efi ciente 
aos locais que sofreram e podem 
sofrer com os efeitos da estiagem”, 
ressaltou.

Outro projeto que pode ser 
alavancado com o programa é a 
construção de um parque ener-
gético. O projeto é atrair empre-
sas e indústrias responsáveis pela 
fabricação de peças e equipamen-
tos para as unidades geradoras de 
energia eólica e solar de toda a re-
gião Nordeste. A Sedec, inclusive, 
já iniciou conversas com a Petro-
bras para uma possível parceria.

FOLHAPRESS

O MERCADO REDUZIU a projeção 
para o IPCA, o índice ofi cial de 
infl ação, e cortou a previsão de 
alta do PIB (Produto Interno 
Bruto) para 2013, de acordo 
com o boletim Focus, divulgado 
pelo Banco Central ontem.

A previsão de alta do PIB 
baixou para 2,34%, contra 
2,40% há uma semana. É 
a oitava queda seguida da 
projeção. 

Os analistas também 
revisaram em baixa as 
projeções para 2014. Agora, a 
estimativa é de que o PIB vá 
crescer 2,80% no ano que vem, 
contra alta de 3% na semana 
passada. 

Para o IPCA, o mercado 
diminuiu a alta prevista, até 
5,81%, frente a 5,87% de uma 
semana atrás. Para o ano que 
vem, porém, o Focus mostra 
um aumento do índice ofi cial 
de infl ação, para 5,90%, contra 
5,88% há uma semana. 

O boletim reúne previsões 
de cerca de cem instituições 
fi nanceiras do país. 

Os analistas ouvidos 

apostam ainda na manutenção 
da Selic, a taxa básica de juros, 
em 9,25% no fi m do ano, 
mesmo patamar previsto para 
o fi m de 2014. 

A pesquisa aponta para 
uma elevação da Selic já na 
reunião do Copom (Comitê de 
Políticas Monetárias do Banco 
Central) desta semana. Para os 
economistas, o juro básico deve 
ter alta de 0,5 ponto percentual, 
até 8,5% ao ano. 

Além da redução da alta do 
PIB, o Focus mostrou também 
que o mercado prevê aumento 
menor da produção industrial 
para 2013. 

Enquanto há uma semana a 
expectativa era de crescimento 
de 2,40% da produção 
industrial este ano, o boletim 
de ontem apontou para um 
aumento menor, de 2,34%. 

O Focus refl etiu também o 
aumento das preocupações do 
mercado com o dólar, com a 
expectativa da cotação subindo 
de R$ 2,15 para R$ 2,20 no 
fi m do ano. Os economistas 
elevaram ainda as projeções 
para a moeda americana em 
2014, até R$ 2,22.

FOLHAPRESS

APÓS DOIS MESES de 
números positivos, os 
indicadores industriais 
medidos pela CNI 
(Confederação Nacional 
da Indústria) pioraram em 
maio, indicando um recuo 
na atividade do setor. O 
resultado divulgado ontem 
confi rma o tombo de 2% 
na produção da indústria 
naquele mês, anunciado 
na semana passada pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística). 

Na comparação com 
abril, o faturamento 
real da indústria caiu 
0,5%, o número de horas 
trabalhadas tombou 3,6%, 
e o emprego recuou 0,2%, 
mostrou ontem a CNI. 

O percentual da 
capacidade total de 
produção do setor que 
está em uso também 
diminuiu de 82,9% em 
abril para 82,2% em maio. 

Os únicos números 
positivos foram o 
crescimento da renda dos 
trabalhadores pelo quarto 
mês seguido. A massa 
salarial (soma de todas os 
salários pagos nos setor) 
cresceu 0,5% ante o mês 
anterior e o rendimento 
médio do trabalhador 
subiu levemente, com alta 
de apenas 0,1% acima da 
infl ação. 

Apesar da piora 
dos indicadores em 
maio, no acumulado do 
ano a indústria ainda 
apresenta crescimento, 
com aumento de 6,2% 
no faturamento, de 0,5% 
no emprego e de 2% na 
massa salarial, ante os 
cinco primeiros meses de 
2012. Já o número de horas 
trabalhadas fi cou estável 
nesse período.

FOLHAPRESS

A BALANÇA COMERCIAL 
brasileira, que mostra 
a diferença entre as 
importações e as 
exportações do país, 
registrou superávit de US$ 
198 milhões, informou 
ontem o Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior (Mdic). 

No período, o 
comércio brasileiro 
exportou US$ 4,79 bilhões 
e importou US$ 4,59 
bilhões. No ano, a balança 
tem défi cit acumulado 
US$ 2,89 bilhões, contra 
superávit de US$ 7,684 
bilhões no mesmo 
período do ano passado. 

Em relação a julho 
de 2012, houve maior 
embarque de produtos 
básicos e manufaturados 
e baixa nas vendas de 
bens semifaturados.

A APOSTA DO RN
/ DIAGNÓSTICO /  CONSULTORIA CONTRATADA PELA SEDEC DENTRO DO PROGRAMA MAIS RN COMEÇA A TRAÇAR O PERFIL 
ECONÔMICO DO ESTADO AINDA ESTE MÊS; INFORMAÇÕES SERÃO USADAS EM NOVOS PROJETOS E RESGATE DE ANTIGOS

 ▶ Imagem aérea do Porto de Natal: um dos projetos do RN Mais prevê novo terminal portuário

NEY DOUGLAS / NJ

ATIVIDADE 
INDUSTRIAL 
CAI EM MAIO

JULHO TEM 
SUPERÁVIT DE 
US$ 198 MI NA 
1ª SEMANA

/ BRASIL /

/ BALANÇA /

APÓS A FORTE desvalorização dos 
papéis de empresas do grupo 
EBX, acionistas minoritários se 
uniram para avaliar medidas le-
gais contra as companhias, en-
tre elas o pedido de bloqueio dos 
bens de Eike Batista. 

Para isso, foi fundada a Unax 
(União dos Acionistas Minoritá-
rios do Grupo EBX), que já possui 
uma página no Facebook, e nasce 
com o objetivo de defender os in-
teresses dos minoritários. 

O advogado Adriano Mezzo-
mo, que faz parte do grupo, dis-
se que a rápida deterioração do 
grupo foi um dos motivos para a 
união dos acionistas. “Não pode-
mos mais ser espectadores do que 
está acontecendo. Há um poten-
cial de dano sistêmico ao país”, 
afi rmou. 

“Estamos recolhendo, no Bra-
sil e no exterior, procurações para 
participarmos das assembleias de 
acionistas, com vistas à eleição 
dos membros dos conselhos fi s-
cais”, informa nota divulgada na 
última sexta-feira (5). 

A Unax diz ainda que está pro-
videnciando medidas legais ca-
bíveis na CVM (Comissão de Va-
lores Mobiliários), ANP (Agência 

Nacional do Petróleo), auditorias 
externas independentes e agên-
cias classifi cadoras de risco, “sem 
prejuízo de recurso a outros foros 
e instâncias”. 

PETROLEIRA
A OGX, petroleira do grupo 

EBX, de Eike Batista, enviou on-
tem comunicado ao mercado di-
zendo que estudos sobre campos 
de petróleo terminaram “muito 
recentemente” e “concluíram pela 
não viabilidade econômica do de-
senvolvimento de quatro campos 

com a tecnologia hoje existente”. 
Reportagem da Folha de 

S.Paulo, na sexta-feira (05), infor-
mou que executivos da petrolei-
ra tinham fortes indícios havia 
ao menos seis meses de que te-
riam que desistir da exploração. 
A companhia informou que “na 
medida em que foi sendo adquiri-
do pela companhia maior conhe-
cimento sobre os reservatórios, 
surgiram indícios de que poderia 
não haver viabilidade comercial 
para o desenvolvimento da sua 
produção”.

MERCADO REDUZ 
PREVISÕES DE INFLAÇÃO 
E DO PIB PARA 2013

/ BC-PESQUISA /

Acionistas minoritários querem 
bloqueio de bens de Eike Batista

/ GRUPO EBX /

 ▶ Eike Batista em uma de suas última aparições em Brasília: alvo

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ O secretário de Desenvolvimento, 

Rogério Marinho: alavancagem

HUMBERTO SALES / NJ
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Moura Neto

Para o secretário 
municipal de Esportes 
e lazer, Luiz Eduardo 
Machado, o projeto está 
avaliado como positivo, 
apesar dos pesares. “Até 
agora, as chuvas apenas 
atrapalharam. O projeto foi 
aprovado pela população”, 
disse. Das cinco etapas, 
duas foram interrompidas 
por conta das chuvas. 

Machado rebateu 
a informação de que a 
Seel foi a responsável 
pela escolha da avenida 
Hermes da Fonseca. “O 
projeto foi aprovado pela 
secretária Elequicina 
dos Santos (Titular da 
Semob)”, informou. O 
NOVO JORNAL procurou 
Elequicina dos Santos, 
mas ela não atendeu aos 
telefonemas.

Segundo Machado, 
o CicloNatal não custa 
nada aos cofres públicos. 
A manutenção é feita por 
meio de parceria com a 
rede de supermercados 
Carrefour. Cada edição está 
avaliada em cerca de R$ 2 
mil. Não foi preciso criar 
nenhuma rubrica nova 
para o projeto, assegurou 
o secretário. Ao município 
cabe a tarefa de interditar 
o trajeto utilizado por 
ciclistas e corredores. “O 
custo é zero. Só temos de 
cuidar da segurança dos 
participantes”, informou.

De acordo com o 
secretário municipal, 
o objetivo do projeto é 
despertar na população 
hábitos saudáveis para uma 
melhor qualidade de vida. 
Ele disse ainda que este 
trabalho não tem nada a 
ver como o projeto “Pedal 
Livre”, executado em 2011 
nas avenidas Afonso Pena 
(Zona Leste) e Itapetinga 
(Zona Norte). O projeto foi 
descontinuado por falta de 
participação popular e pela 
falta de recursos. 

“Este trabalho não 
pode ser comparado 
com o anterior. Isto aqui 
não é um ‘Pedal Livre 2’. 
O trabalho foi pensado 
para ocorrer até o fi m 
do ano. O planejamento 
está montado para isso”, 
ressaltou. 

Nos próximos meses, 
o projeto CicloNatal deve 
chegar à avenida Omar 
O’Grady (mais conhecida 
como prolongamento 
da avenida Prudente de 
Morais). O novo trajeto 
atende a uma reivindicação 
da população. “Estamos 
estudando como será feito 
este trabalho. Pode ser 
simultâneo ou de forma 
itinerante”, revelou.  

Machado ressaltou 
ainda que a expansão 
do projeto para outras 
áreas depende da própria 
população. “Estamos 
ouvindo o público. 
Queremos oferecer 
novas oportunidades de 
lazer para a população”, 
comentou.

A interdição temporária, 
porém, não caiu nas graças 
dos moradores do bairro 
de Petrópolis. O garçom 
Cláudio Aires, 51, reclamou 
da mudança no itinerário 
dos ônibus. Com a Avenida 
Hermes da Fonseca bloqueada, 
ele teve de caminhar de casa, 
nas proximidades da Praça 
das Flores, até o clube da 
Associação Atlética Banco do 
Brasil (AABB), onde trabalha. 
“Antes, eu pegava um ônibus 
e, em cinco minutos, já estava 
no trabalho. Nos domingos 
está tudo diferente. Tenho de 
pegar um ônibus e andar uns 
20 minutos”, explicou.

As reclamações se 
repetiram numa farmácia que 
margeia a avenida. “Caiu muito 
o movimento do domingo. Os 
carros não podem estacionar 
aqui em frente. Perdemos 
uns 50% da clientela quando 
tem esse evento”, detalhou o 
balconista João Maria da Silva.

A única voz favorável foi o 
comerciante Nilson Marinho. 
Ele é dono de uma pequena 
loja no Mercado Público de 
Petrópolis. Na opinião dele, 
o CicloNatal pode atrair 
clientes ao mercado. “Isso 
aqui está esquecido. É uma 
oportunidade que surgiu para 
divulgar o mercado”, disse 
Marinho, que trabalha no local 
desde 1969. “Isso aqui era do 
meu avô, passou para o meu 
pai e agora é meu. Isso, claro, 
apesar da crise. Não estamos 
vendendo nada”, apontou.

A QUINTA ETAPA do Projeto CicloNa-
tal, que interdita parte da aveni-
da Hermes da Fonseca para atle-
tas de fi m de semana, ao contrário 
do que o nome propõe, não levou 
bicicletas nem adeptos do cooper 
para a pista no domingo passa-
do. Apenas um corredor solitário 
se arriscou a percorrer o trajeto. A 
culpa desta vez foi das chuvas. So-
mente no domingo foram registra-
dos 80 milímetros em na capital. 
Por contas da enxurrada de água, 
a etapa foi encerrada bem antes 
do previsto, às 9h30.

Iniciado em 9 de junho, desde 
o primeiro dia o CicloNatal é alvo 
de polêmicas. A interdição foi cri-
ticada por motoristas que utili-
zam as ruas Mossoró, Jundiaí e 
Apodi como acessos à Avenida 
Hermes da Fonseca. No domingo 
passado, entretanto, por conta das 
chuvas e da redução de veículos 
nas vias públicas da região, o trân-
sito fl uiu normalmente. 

Às 7h da manhã, parte da ave-
nida Hermes da Fonseca já se en-
contrava interditada. O percurso, 
com pouco mais de um quilôme-
tro, se estendia da Praça das Flo-
res ao cruzamento com a Rua Al-
berto Maranhão. Apenas uma das 
pistas foi completamente fechada 
– no sentido Centro/Zona Sul. No 
sentido contrário, apenas uma fai-
xa foi fechada para o evento. Todo o 
trecho foi delimitado com cones. A 
Secretaria Municipal de Mobilida-
de Urbana (Semob) disponibilizou 
cerca de 200. 

A pasta alocou ainda, ao longo 
dos cruzamentos interditados – 
seis ao todo, um agente de trânsito 
para controlar o fl uxo de veículos. 
Somente as ruas Mossoró e Apodi 
estavam fechadas completamen-
te. Nos outros locais, para quem 
seguia do em direção à Zona Sul, 
a interdição impedia apenas o re-
torno à Avenida Hermes da Fonse-
ca. O primeiro retorno, aliás, só es-
tava disponível nas proximidades 
da Escola Doméstica. 

Segundo o inspetor de trânsito 
Jair Jeferson de Carvalho, da Secre-
taria Municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob), foram designados 
seis agentes trânsito para contro-
lar o tráfego na região. Para verifi -
car possíveis infrações de trânsito 
em toda a cidade, no mesmo dia, 
apenas quatro servidores presta-
vam serviço.

“Isso aqui não existe, mas foi a 
prefeitura quem mandou; nós só 
cumprimos determinação”, ava-
liou o inspetor. Para ele, uma ati-
vidade como aquela deveria acon-

tecer na Avenida Alexandrino de 
Alencar. “Ali, sim, seria um bom lu-
gar. Não atrapalha o trânsito e da-
ria liberdade a quem procura pra-
ticar exercícios”, comentou.

O receio do inspetor é que o 
projeto possa repetir uma inicia-
tiva semelhante da administração 
Micarla de Sousa, que implantou 
o projeto ‘Pedal Livre’ em deter-
minadas avenidas da cidade, mas 
que acabou encerrado por falta de 
praticantes, por atrapalhar o tráfe-
go e por falta de recursos de ma-
nutenção das etapas.

Na última etapa, os agentes de 
trânsito se mobilizaram para pro-
teger a corrida de um corredor – 
um senhor de pouco mais de 50 
anos. Ele não quis falar com a re-
portagem. Completamente en-
charcado, semblante sofrido, pas-
sou reto pelas lentes do repórter 
fotográfi co do NOVO JORNAL. Ele 
percorreu três vezes o trajeto. 

Um casal também se arriscou 
a correr, mas bastou a chuva aper-
tar para que dessem meia volta e 
sumissem entre a avenida Hermes 
da Fonseca e a rua Alberto Ma-
ranhão. Enquanto a reportagem 
permaneceu no local, bicicletas 
não foram vistas circulando. 

Por volta das 9h30, o Ciclo-
Natal foi encerrado de vez. O úni-
co corredor havia sumido. “Ei, di-
gam para isso acabar. Não tô afi m 
de tomar chuva de graça”, dispa-
rou um agente de trânsito que não 
quis se identifi car. 

Na Praça Cívica, a equipe de 
uma empresa de eventos, contra-
tada para organizar a atividade de 
lazer, realizava a desmontagem da 
estrutura que seria utilizada para 
receber corredores e ciclistas. Os 
praticantes recebem atendimen-
to médico e participam de sorteio 
de brindes. Uma ofi cina para bici-
cletas também é disponibilizada ao 
público.

Ao longo do percurso, o projeto 
conta ainda com pontos de hidra-
tação com distribuição de água mi-
neral. Além disso, profi ssionais de 
educação física dão suporte com 
noções de alongamento. “Não ti-
nha condição acontecer. A chu-
va atrapalhou tudo”, disse Alberto 
Marinho, coordenador do evento. 
“Nos domingos anteriores, a coor-
denação estimou que um público 
entre 100 e 200 pessoas utilizou a 
ciclofaixa”. 

Aqui cabe uma explicação téc-
nica. Ciclofaixa é a interdição tem-
porária de uma via pública para cir-
culação de bicicletas e do público. A 
ciclovia, por outro lado, é uma via 
destinada especialmente para o trá-
fego cicloviário. Natal possui uma 
única ciclovia, a da Via Costeira. 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DEU 
N’ÁGUA 

PARCERIA COM 
O CARREFOUR

PROTESTOS E ESPERANÇA

 ▶ A Semob disponibilizou cerca de 200 cones para delimitar o percurso com pouco mais de um quilômetro 

 ▶ Agentes de trânsito se mobilizaram para proteger a corrida de um único corredor que desafi ou o mau tempo

 ▶ Jair de Carvalho, inspetor da Semob:  “Na Alexandrino seria um bom lugar” 

 ▶ Alberto Marinho, coordenador do evento: “A chuva atrapalhou tudo”

 ▶ Claudio Aires, garçom: “Tenho de pegar um ônibus e andar uns 20 minutos”

 ▶ João Maria da Silva, balconista: “Caiu muito o movimento do domingo”

 ▶ Nilson Marinho, comerciante: “Pode atrair clientes para o mercado” 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

/ CICLONATAL /  APENAS UM CORREDOR 
SOLITÁRIO SE ARRISCOU A PERCORRER O TRAJETO; 
O PRÓPRIO INSPETOR DA SEMOB CRITICA O 
PERCURSO ESCOLHIDO PELO PROJETO
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JULHO
TENEBROSO

/ TEMPORAL /  SETOR DE METEOROLOGIA DA 
EMPARN REGISTRA QUE, EM APENAS OITO DIAS, 
CHOVEU MAIS QUE A MÉDIA PREVISTA PARA O MÊS

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

NOS PRIMEIROS OITO dias de ju-
lho choveu mais que a média pre-
vista para o mês inteiro. Foram 
265,5mm até ontem, quando a 
média de julho é de  249,2mm. O 
gerente do setor de meteorologia 
da Emparn, Gilmar Bristot, expli-
ca que a sequência de dias chuvo-
sos é outro fator que chama aten-
ção no período e que provoca nível 
de saturamento do solo. 

Se chover mais e de forma 
ininterrupta é possível que a cida-
de entre em estado de emergên-
cia por causa das inundações. Só 
fez sol direto em dois dos oito dias 
de julho. “É uma freqüência acima 
do normal”, destaca o meteorolo-
gista. Segundo ele, pode aumentar 
o volume de chuvas entre quinta e 
sexta-feira próximas. 

Choveu 108,8mm nos últimos 
quatro dias em Natal. Da sexta-fei-
ra para sábado foram  36,2mm; do 
sábado para o domingo, 30,8mm; 
e do domingo para a segunda, 
41,8mm. Essas precipitações estão 
acima dos 30mm comuns diários. 
Somente no dia 2 de julho, terça-
-feira, choveu 120mm na cidade.

O volume e a freqüência das 
chuvas encharcam o solo. Fazem 
o nível do lençol freático até pró-
xima à superfície, provocando as 
inundações que se vê pela cidade. 
“O nível de depósito (de água) já 
encheu”, alerta Gilmar Bristot. Ele 
ressalta que tanta chuva pode pro-
vocar uma saturação do solo que 
em Natal esgota a capacidade de 
armazenamento rápido.

Com a previsão de mais chu-
vas a partir de quinta e sexta-feira, 
de forma seqüenciada como acon-
teceu no último fi nal de semana, 
há uma possibilidade de o excesso 
de água da chuva provocar inun-
dações permanentes na cidade, o 
que poderá levar a um estado de 
emergência em alguns pontos da 
cidade, observa Bristot. 

No fi nal de abril, a preocupa-
ção maior de meteorologistas e 
das autoridades era com as duas 
principais lagoas que compõem o 
sistema de abastecimento da Ca-
ern, Jiqui (Zona Sul) e Extremoz 
(Zona Norte), que atingiram os ní-
veis mais baixos de volume de sua 
história. Hoje, a situação é inversa: 
há excesso de água, reporta Gil-
mar Bristot. 

É comum chover com maior 
freqüência em junho. Geralmen-
te, nesse mês, chove entre 24 e 25 

dias, mas neste ano  não choveu 
em apenas sete dias no mês de ju-
nho.  Em abril, a média de preci-
pitação foi de 175 mm; em maio 
254,9 mm; junho 399,1mm.

Os transtornos com inunda-
ções e alagamentos de áreas mais 
baixas também têm a ver com o 
crescimento populacional e habi-
tacional e também  provocam a 
impermeabilização do solo. O me-
teorologista Gilmar Bristot expli-
ca que as inundações são sempre 
uma preocupação, principalmen-
te porque pouco se vê de investi-
mento público em obras de urba-
nização para evitar alagamentos. 
Diferente de chuvas de anos an-
teriores, porém, é pouco provável 
que haja arrombamento de ruas.

Segundo ele, se fi zer as proje-
ções da atual situação para 2014, 
ano da Copa do Mundo, a estru-
tura urbana e viária da cidade não 
será sufi ciente para atender à de-
manda turística esperada Além 
disso, alerta, muita chuva no pe-
ríodo do Mundial pode espantar 
o turista de Natal, vendida para o 
mercado com “cidade do sol”. 

O aquecimento do Atlântico 
Sul, responsável pela umidade no 
continente que cria condições fa-
voráveis às chuvas e os ventos su-
deste, que têm soprado com mais 
intensidade, provocam a instabi-
lidade no litoral. Por isso, as chu-
vas têm sido acima de 40mm – em 
pelo menos seis ocasiões - nos úl-
timos dois meses. Em maio, por 
exemplo, houve duas precipita-
ções fortes de 85mm e 96mm.

 ▶ Nos últimos quatro dias choveu 108,8mm em Natal, provocando o saturamento do solo

HUMBERTO SALES / NJ

Construída sobre um de-
clive, depois que as paredes 
começaram a rachar a dona de 
casa Gesseane da Silva Cruz, 
31, viu-se  obrigada a deixar 
sua casa na Rua Lins Bahia, na 
Comunidade do Jacó, em Pe-
trópolis. Ela não esperou a vi-
sita da Defesa Civil do Municí-
pio para se mudar. 

Na porta da casa de Ges-
seane é possível ler um adesi-
vo da Defesa Civil informan-
do que o isolamento foi feito 
para evitar o risco de desaba-
mento com as famílias den-
tro. Ela herdou a casa do pai 
e vivia lá com o marido e dois 
fi lhos há 12 anos. Agora, está 
na casa da sogra, enquanto 
aguarda a defi nição da Pre-
feitura sobre indenização ou 
pagamento de aluguel social. 

O vizinho de Gesseane, 
morador da casa 442 C, que 
na sexta-feira foi convenci-
do pela Defesa Civil a sair 
de casa, retirou o adesivo e, 
de acordo com a vizinhança, 

não abandonou a residência. 
A cozinheira da Materni-

dade Januário Cicco, Maria 
de Lourdes de Brito, 73, nas-
ceu na Rua Lins Bahia e disse 
que as invasões transforma-
ram o local em área de ris-
co. “Cheguei a nadar na lagoa 
(do Jacó), que hoje não existe 
mais por causa das invasões”, 
afi rma. 

Mesmo morando em uma 
área considerada pela Defesa 
Civil como de alto risco, Ma-
ria de Lourdes não quer sair 
do local e disse não temer as 
chuvas. 

Em uma das ruas da par-
te de baixo da comunidade, 
Margarida Suely Carlos, 45, 
vive a agonia de a qualquer 
momento a casa logo a cima 
da sua desabar. “Eu não dur-
mo mais direito quando cho-
ve”, desabafou. O terreno no 
sopé de seu vizinho de trás 
está cedendo e ela disse que 
está desesperada com a imi-
nência do desabamento. 

O coordenador da Defe-
sa Civil do Município, Jeoás 
Santos, disse que das 74 áre-
as de risco existentes na ci-
dade, a comunidade do Jacó é 
que inspira mais cuidados. “É 
de alto risco”, complementou.

De acordo com ele, tanto 
a Defesa Civil como outros ór-
gãos municipais têm visitado 
a comunidade para conscien-
tizar a população. Entre as 
medidas de conscientização 
está a identifi cação dos ris-
cos, mas a resistência da po-
pulação em deixar suas casas 
é muito grande.

A Prefeitura de Natal re-
gistrou, nesse fi nal de sema-
na, 14 ocorrências de alaga-
mentos na cidade. O secretá-
rio de Defesa Social do Mu-
nicípio, Osair Vasconcelos, 
notifi ca que não houve maio-

res transtornos. Duas famílias 
tiveram que deixar suas casas 
na comunidade do Jacó, em 
Petrópolis, considerada a área 
de maior risco em Natal. 

Segundo Vasconcelos, foi 
construído uma mureta de 
contenção na rua Lins Bahia, 
na comunidade do Jacó e na 
rua “CG1” duas casas correm 
o risco de desabar. 

De acordo com o secretá-
rio, as chuvas do fi nal de se-
mana não provocaram inun-
dações nas 55 lagoas na-
turais e de contenção exis-
tentes na cidade, porque as 
bombas para retirar o exces-
so de água estão funcionan-
do bem. Segundo ele, esses lo-
cais estão sob constante mo-
nitoramente e limpeza por 
parte da Semsur para evitar o 
transbordamento.  

Após ser seriamente dani-
fi cada pela força das chuvas 
do último fi nal de semana, 
a igreja de São Bartolomeu, 
no conjunto Vila Paraíso, na 
Zona Norte, será demolida 
hoje, conforme informação 
da Defesa Social do municí-
pio. O teto da igreja desabou 
na noite de sábado, aproxi-
madamente 15 minutos após 
o encerramento de uma mis-
sa. Ninguém se feriu. 

“Mandamos retirar a viga 
principal do prédio, pois ela 
estava apoiada em duas pare-
des muito frágeis”, disse o se-
cretário municipal de Segu-
rança Pública e Defesa Social, 
Osair Vasconcelos, que con-
fi rmou a demolição da igre-

ja, seguido a orientação de en-
genheiros da secretaria e do 
Corpo de Bombeiros. 

Padre Inácio Henrique dis-
se que a celebração começou 
às 18h e ele tinha se sentido in-
comodado ao ver uma racha-
dura na parede. Encerrou a 
missa em 30 minutos e man-
dou guardar as cadeiras em ou-
tro cômodo. Quinze minutos 
depois, o teto caiu. 

Outro prédio que foi dani-
fi cado pelas chuvas foi o Cen-
tro Municipal de Educação In-
fantil Maria Eulália, no Passo 
da Pátria. Na noite de domin-
go, o forro de PVC de uma sala 
de aula não suportou a quan-
tidade de água que passou pe-
las goteiras das telhas e cedeu. 

PREFEITURA MANTÉM 
O ESTADO DE ALERTA

IGREJA SERÁ 
DEMOLIDA HOJE

COMUNIDADE
DO JACÓ NA ÁREA 
DE ALTO RISCO

 ▶ Mureta de contenção na rua Lins Bahia, na comunidade do Jacó

HUMBERTO SALES / NJ
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 ▶ Maria de Lourdes de Brito, moradora do Jacó: não teme as chuvas

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Gesseane da Silva Cruz, moradora do Jacó: casa interditada

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Casas correm o risco de desabar com as infi ltrações

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Igreja de São Bartolomeu, no conjunto Vila Paraíso, na Zona Norte

FÁBIO CORTEZ / NJ

1997 79,8 mm
1998 789,0 mm
1999 31,1 mm
2000 482,3 mm
2001 145,2 mm
2002 225,2 mm
2003 183,5 mm
2004 393,4 mm
2005 126,9 mm
2006 173,3 mm
2007 191,8 mm
2008 473,1 mm
2009 347,9 mm
2010 150,5 mm
2011 157,5 mm
2012 117,6
2013 265,6 (em 8 dias)

MÉDIAS HISTÓRICAS DAS CHUVAS EM JULHO
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0128/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

01 de Agosto de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de material hidráulico para aplicação nas obras de ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário das Bacias 1, 2 e 3 de Caicó/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0175 -
M/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado.OEdital comas especificações e seus anexos encontra-se àdisposiçãodos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do
dia 10 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia31deJulhode2013. Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 08 de Julho de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0130/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

05 de Agosto de 2013, às 15:00 horas

www.caern.rn.gov.br

Crizóstimo Félix de Lima -

: Aquisição de equipamentos para a Estação Elevatória de Esgotos EE-4 de Areia
Branca/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0163 -E/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 10 de Julho de 2013, no horário das 08h00 às 11h00 e das 14h00 às 17:00 horas, até às
09:00 horas do dia 02 deAgosto de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º
(84) 3232-4160.

Natal/RN, 08 de Julho de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0111/2013 - RDC
Objeto

Aviso

02 de Agosto de 2013, às 09:00 horas

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
execução de obras e serviços para complementação do Sistema deAbastecimento deÁgua do Bairro
Planalto, emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0194 - S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. OEdital comas especificações e seus anexos encontra-seà disposiçãodos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRAS ou naAv.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do
dia 10 de Julhode 2013, no horário das 08h00 às 11h00 edas 14h00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas
dodia 01deAgosto de2013. Informações pelo telefonen.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160

www.caern.rn.gov.br

.
Natal/RN, 08 de Julho de 2013.

- Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DELEGACIAGERAL DA POLÍCIACIVIL - DEGEPOL
AVISOAOS LICITANTES
(2ª CONVOCAÇÃO)

PROCESSO Nº 95068/2013-4
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicada noDOE n º 12.799, de: 27/09/2012; vempormeiodeste, comunicar
aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade: ,
referente à

, na forma como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores
alterações. O recebimento das propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia

, quando acontecerá a abertura do certame, na sala da Comissão Permanente de
Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança,
Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail:

.

menor preço por item
aquisição de extintores AP de 10 litros e PQS de 4kg, c/ carga e suporte de parede,

destinados as Unidades Administrativas e Policiais, da Polícia Civil do Estado do Rio Grande
do Norte

26/07/2013, às
09:00 horas

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 08 de julho de 2013

PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOLEdnilson Silva de Castro -

A POLÍCIA ENCONTROU o suspeito 
de ter ateado fogo no morador 
de rua Denilson Gomes da 
Silva, morto na sexta-feira. O 
autor do crime foi identifi cado 
apenas pelo apelido de 
“Buldogue”, também morador 
de rua. A informação 
foi passada à polícia por 
pessoas que não quiseram se 
identifi car. O crime aconteceu 
na madrugada da terça-
feira, 2 de julho, e pessoas 
que estavam em um posto 
de gasolina ao lado do local 
ontem estava o mendigo (na 
calçada do CCAB Sul) viram a 
cena que qualifi caram como 
“dramática”. 

Parte da ação de Buldogue 
foi registrada pelas câmeras 
do sistema de segurança 
do posto de combustíveis, 
cujas imagens estão sendo 
analisadas pela polícia civil. 
Elas mostram Buldogue 
comprando um galão de 
gasolina azul, minutos antes 
do crime. O recipiente é 
mesmo encontrado no local 
do crime.

O delegado da 10ª DP 
ouviu o frentista que vendeu 
o galão de gasolina ontem 
pela manhã. 

Surpreendido enquanto 
estava dormindo, Denílson 
correu pelo lugar com 
o corpo em chamas até 
desmaiar. Ele foi atendido 
por uma equipe do Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu) e levado 
para o pronto-socorro Clóvis 
Sarinho. 

Os médicos que o 
atenderam naquela unidade 
de saúde disseram que a 
vítima estava com mais de 
90% de seu corpo queimado, 
inclusive no rosto. Já ao 
sairem da sala de cirurgia, 
os mesmos médicos 
disseram que as chances 
de sobrevivência da vítima 
seriam mínimas. 

Ele fi cou quatro dias 
internados no Centro de 
Recuperação de Operados 
(CRO) do Hospital 
Monsenhor Walfredo Gurgel  
até morrer na sexta-feira. 

POLÍCIA JÁ TEM 
SUSPEITO DE QUEM 
MATOU O MENDIGO

/ INVESTIGAÇÃO /

ENQUANTO ALGUNS ESTABELECIMEN-
TOS retiraram os tapumes que 
protegeram suas vitrines duran-
te as últimas manifestações rea-
lizadas em Natal, outros resolve-
ram permanecer com as estrutu-
ras de madeira em suas fachadas. 
Empresários e comeciantes estão 
preocupados com a possibilidade 
de que novas manifestações colo-
quem em risco o seu patrimônio 
com as ações de vandalismo que 
macularam a proposta pacifi sta 
dos eventos anteriores.

O Complexo Educacional Con-
temporâneo da Avenida Salgado 
Filho permanece com madeirites 
cobrindo toda a extensão de sua 
fachada. Segundo José Nilson, co-
ordenador geral da unidade, o co-
légio resolveu manter os tapumes 
como medida preventiva.

“No protesto do último dia 20 
houve muitos atos de vandalis-
mo e alguns manifestantes tenta-
ram depredar o colégio. Ocorre-
ram inclusive pichações na facha-
da. Como o colégio já tinha tido a 
visão que isso poderia acontecer, 
colocamos os tapumes e os ma-
nifestantes não conseguiram que-
brar os vidros. Estamos mantendo 
por medida de segurança, porque 
já soubemos que acontecerá mais 
um protesto no dia 11”, explicou, 
acrescentando que não é contra 
os protestos, mas não aprecia os 
atos de vandalismo.

Um dos poucos estabeleci-
mentos a continuar de portas 
abertas durante o protesto reali-
zado no dia 28 de junho foi o Nor-
destão da avenida Salgado Filho. 
As placas de metal instaladas à 
ocasião e a faixa com o texto “Es-

tamos funcionando normalmen-
te” permanecem no mesmo local. 
Segundo a assessoria do super-
mercado, as instalações metáli-
cas continuarão cobrindo a facha-
da do estabelecimento até que os 
protestos deixem de acontecer. 
Trata-se, conforme explicou, de  
uma questão de conservação do 

patrimônio da loja e de proteção 
de funcionários e clientes.

Para o último protesto, a Uni-
versidade Potiguar preparou uma 
grande estrutura de tapumes que 
cobriu a fachada por inteiro e que 
lá permanece até hoje. A única di-
ferença notada é que o rosa dos 
madeirites foi substituído pelo 

branco do cal. Segundo um dos 
coordenadores da instituição da 
Salgado Filho, Kacyo Ticyano, a 
universidade manteve os tapu-
mes como medida de precaução. 
“Se não for mais preciso, retirare-
mos no dia 12, depois da manifes-
tação.” Tacyo explica que a unida-
de pintou a cobertura de madeira 
para alcançar uma aparência me-
lhor, esteticamente.

Segundo a assessoria de im-
prensa da Fecomércio, a entida-
de não opina na questão dos tapu-
mes, tornando essa escolha uma 
decisão pessoal de cada empresá-
rio. Para a Associação Comercial 
do Rio Grande do Norte, a posição 
desses estabelecimentos não cau-
sa estranheza. Adelmo Freire, su-
perintendente da associação, vê 
a atitude como uma ação preven-
tiva, tendo em vista que ocorrerá 
outro protesto nesta semana. 

“É melhor deixar a proteção 
do que fi car tirando e colocando 
constantemente. Enquanto conti-
nuar essa onda de manifestações, 
alguns lojistas preferem manter 
as estruturas”, frisou. 

Sobre os estabelecimentos vi-
sitados pela reportagem, o supe-
rintendente acredita que a atitu-
de é bem pensada. “O foco da pró-
xima paralisação será perto des-
ses lugares, no cruzamento entre 
a Salgado Filho e Bernardo Vieira, 
então, e tendo em vista os possí-
veis atos de vandalismo os estabe-
lecimentos precisam mesmo de 
segurança reforçada.” Acrescen-
tou que o shopping Midway Mall 
está preparando esquema de se-
gurança diferenciado para o pro-
testo de quinta-feira (11).

A POLÍCIA PERMANECE em busca 
de dois homens que assaltaram 
uma pizzaria no bairro de Petró-
polis, Zona Leste de Natal. O cri-
me ocorreu na noite do domin-
go passado e pouco tempo de-
pois um dos membros da qua-
drilha acabou detido. Os casos 
de violência contra clientes e es-
tabelecimentos comerciais se 
repetem em Natal.

O assalto à pizzaria Nápoles 
aconteceu por volta das 20h do 
domingo. Três homens invadi-
ram o local e passaram a prati-
car um “arrastão”. Pertences de 
clientes e um valor em dinheiro 
não revelado do estabelecimen-
to foram levados.

A PM divulgou ter encon-
trado o paradeiro da quadrilha 
com o auxílio de um GPS inte-
grado a um aparelho celular que 
havia sido roubado. Dois ho-
mens conseguiram fugir e outro, 
cuja identidade não foi divulga-
da, acabou preso. 

Clientes registraram bole-
tim de ocorrência na Delegacia 
de Plantão da zona Sul, após o 
caso. Nem todos os pertences 
foram recuperados. De acor-
do com a Polícia Militar, o car-
ro utilizado pelo bando estava 
com registro de aluguel em uma 
locadora local e a informação 
deve ser aprofundada para que 
se encontre os membros foragi-
dos da quadrilha.

Antes do assalto à pizzaria, a 
cidade já havia presenciado ou-
tros casos de arrastões na sema-
na passada. Uma loja no Norte 
Shopping foi vítima de bandidos 
que roubaram celulares e note-
books do local. Ainda na sema-
na passada, a polícia localizou 

diversos aparelhos e disse acre-
ditar que os equipamentos se-
jam oriundos da loja roubada.

Além de lojas e restauran-
tes, outra vítima frequente de 
assaltos tem sido os motéis da 
Região Metropolitana de Natal. 
A maioria das ocorrências tem 
envolvido a presença de meno-
res, que comandam os assaltos 
contra os clientes e também le-
vam dinheiro e pertences do 
estabelecimento.

Ontem, o delegado especiali-
zado de Furtos e Roubos de Na-
tal, Atanazio Gomes, negou que 
os crimes com essa característi-
ca estejam aumentando de fre-
quência e intensidade na capi-
tal. “Não tenho notado essa in-

cidência toda”, resumiu Gomes.
O delegado disse não acredi-

tar que seja o mesmo grupo que 
atue em diferentes frentes. “Há 
grupos voltados que só vão em 
residências, outros em ônibus. É 
por aí dividido em ‘modalidades’”, 
afi rmou. Gomes evitou passar di-
cas a proprietários de estabeleci-
mentos comerciais. Ele resumiu 
o posicionamento com um aler-
ta: “É preciso ter mais vigilância 
e não reagir aos assaltos”.

O comandante-geral da PM, 
coronel Francisco Araújo, com-
partilhou da visão do delega-
do Atanázio Gomes. Na sema-
na passada, o ofi cial comentou 
a situação ao NOVO JORNAL. “É 
difícil acontecer, a meu ver é de 

forma esporádica”, defi niu.
Na reportagem, ele esclare-

ceu que é difícil a polícia evitar 
esses tipos de atos criminosos 
“porque não dá para adivinhar 
quando e onde os bandidos vão 
atuar. “É complicado combater 
isso porque não dá pra saber em 
que local vai acontecer, e os ho-
rários são sempre de madruga-
da, um período de pouco movi-
mento”, afi rmou Araújo.

O comandante da PM disse 
na oportunidade que os proprie-
tários de estabelecimentos ain-
da podem evitar arrastões refor-
çando a segurança interna, com 
sistemas de câmeras, além da 
dica mais corriqueira segundo 
ele, “ter sempre atenção”.

ONDA DE ARRASTÕES 
CONTINUA ASSUSTANDO
/ PETRÓPOLIS /  ÚLTIMO ALVO DOS BANDIDOS FOI A PIZZARIA NÁPOLES, INVADIDA NA 
NOITE DE DOMINGO POR TRÊS HOMENS; FUNCIONÁRIOS E CLIENTES FORAM ROUBADOS

 ▶ Assalto à Pizzaria Nápoles aconteceu por volta das 20h do domingo; polícia prendeu um dos envolvifos no crime 

NEY DOUGLAS / NJ

Comércio ainda mantém 
proteção contra vandalismo

/ PROTESTO /

 ▶ Proteção colocada no Supermercado Nordestão da Salgado Filho 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Tapumes no Colégio Contemporâneo, também na Salgado Filho 
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Editor 

Moura Neto

O procurador-geral do Muni-
cípio, Carlos Castim, disse ontem 
que o município não vai penhorar 
a sede da Associação Araruna de 
Danças Antigas e Semidesapare-
cidas e que a situação, a que clas-
sifi cou como um erro, será rever-
tida ainda nesta semana. “Foi um 
erro que vamos contornar porque 
é uma entidade fi lantrópica cul-
tural que tem direito à isenção. O 
problema é que nunca havia pedi-
do a isenção”, explica. 

De acordo com o procurador, a 
execução desta medida é um pro-
cedimento que ocorre com imó-
veis que não são classifi cados 
como isentos do IPTU e que es-
tão com a dívida avançada. Quan-
do o ofi cial de justiça chega com 
o pedido de penhora, é porque foi 
a única saída encontrada. Porém, 
ressalta, no caso do prédio da As-
sociação Araruna, nunca devia ter 
sido cobrado imposto, tampou-
co executado o pedido de penho-
ra. “O problema é que não houve 
esta comunicação de que se tra-
tava do prédio de uma entidade 
fi lantrópica e entre milhares de 
imóveis fi cava difícil para o muni-
cípio saber sem que fosse informa-
do”, justifi ca.

Mesmo com o caso judicializa-
do, Castim garante que não have-
rá penhora e que o problema será 
corrigido facilmente. “Foi um erro 
que se pode corrigir ainda nes-
ta semana. O município não tem 
a intenção de fechar o espaço de 
uma instituição importante para 
as tradições culturais”, conclui o 
procurador.

É por uma escadinha estreita 
que Geane Gomes leva a reporta-
gem ao local que funciona como 
Espaço Mestre Cornélio Campina, 
no primeiro andar da associação. 
Por mais que as intenções sejam 
de preservar os documentos his-
tóricos, que vão desde fotografi as 
até as próprias roupas do mestre, 
a situação também é desfavorável.

Com tanto problema urgente 
da entidade para resolver, tem fal-
tado tempo para limpar o lugar, ex-

plica a moça enquanto retira uma 
grossa camada de poeira das pla-
cas de homenagem expostas e 
das fotografi as antigas, quase cor-
ruídas pelo tempo. “Ninguém sa-
bia que ele guardava essas fotos; aí 
quando ele morreu a gente achou 
uma malinha com tudo isso”, con-
ta Geane, apontando para os retra-
tos desbotados.

Além de fotografi as, algumas 
roupas do mestre também po-
dem ser encontradas por quem 
der uma passada no local. “Rece-
bemos muitas visitas de escolas 
e pesquisadores da UFRN”, expli-
ca dizendo que atualmente a asso-
ciação não tem funcionários e que 

a manutenção do lugar fi ca a car-
go dela mesma, de seu marido e de 
um amigo, o mesmo que se dispôs 
a pintar na parede uma homena-
gem particular ao mestre. “Araru-
na, uma cultura imposta e onipo-
tente, jamais morta, mas sempre 
presente”, escreveu na parede.

A maior urgência com relação 
ao memorial que é mantido no pri-
meiro andar é com relação a forma 
correta de expor o arquivo de mes-
tre Cornélio Campina. “A gente pre-
cisa, pelo menos, dos vidros para 
guardar essas fotos, as roupas e os 
objetos. Estamos tentando conse-
guir com a Fundação José Augusto, 
mas está difícil”, conta.

A realidade da Associação Ara-
runa de Danças Antigas e Semide-
saparecidas, hoje, pouco lembra a 
época em que Geane Gomes Tei-
xeira começou a dançar. Quando 
tinha 10, toda quarta-feira ensaia-
va com amigos e familiares. Salão 
cheio. Todos empolgados com a 
dança tipicamente potiguar, com-
posta por 15 músicas. 

Geane chama seu bisavô de 
pai desde pequena porque foi cria-
da por mestre Cornélio Campina 
como fi lha. “Pai andava com uma 
varinha sempre e se a gente errasse 
o passo, ele batia na perna da gente 
pedindo para prestar atenção”, lem-
bra sorrindo, mas garantindo que o 
bisavô nunca lhe bateu realmente.

“Ele sempre conversou mui-
to com a gente, me ensinou a res-
peitar os mais velhos e a sempre 
dar bênção aos meus pais”, conta. 
O mestre saiu de Portalegre, no in-
terior do Estado, junto com sua fa-

mília em 1921 e desde muito jovem 
começou a se envolver com a cena 
cultural das Rocas. A paixão foi 
tanta que, em 1949, começou a ar-
ticular a criação de uma sede para 
danças folclóricas, o que só se con-
cretizou em 1956, quando a Asso-
ciação Araruna foi inaugurada. 

“No começo ele promovia o 
São João na Roça ali na Rua Lu-
cas Bicalho, que fi ca três ruas de-
pois dessa nossa, a Miramar”, con-
ta, dizendo também que mestre 
Cornélio vendeu sua casa pouco 
antes de falecer. “Agora a Associa-
ção Araruna é o único registro fí-
sico dele aqui nas Rocas”, lamen-
ta. “Uma vez eu lhe perguntei por 
que ele nunca saiu das Rocas e na 
mesma hora ele me disse que ti-
nha renascido aqui. É muito tris-
te ver que hoje em dia ninguém dá 
mais valor a isso”, confessa.

Durante a inauguração da sede, 
ele contava com apoiadores de 

peso, como o prefeito Djalma Ma-
ranhão e o folclorista Câmara Cas-
cudo. “Foi Cascudo aliás, que suge-
riu o nome da associação”, lembra 
Geane. “A coisa que ele mais repe-
tia quando estava prestes a morrer 
é que queria ir para o céu do Ara-

runa e nós fi zemos esse desejo dele, 
lhe vestimos com a roupa da dan-
ça e o funeral ocorreu aqui”, lembra, 
apontando para o centro do salão 
onde o caixão fi cou.

“O meu maior medo não é 
nem por questão do dinheiro que 

teremos que arranjar, mas é pela 
memória em si. Não quero que 
o prédio seja desativado e que as 
pessoas passem por aqui dizen-
do ‘olhe, aqui foi o Araruna’. Quero 
que esse espaço esteja vivo sem-
pre”, reforça.

A CHUVA ACABA de dar uma trégua 
no bairro das Rocas, Zona Les-
te de Natal, mas ainda deixa po-
ças d’água pelo chão do salão que 
por mais de 50 anos recebeu ati-
vidades folclóricas rotineiramen-
te - todas sob o olhar atento do 
saudoso mestre Cornélio Campi-
na, falecido aos 99 anos em 2008. 
Na manhã chuvosa de ontem, a re-
portagem comprovou que o futu-
ro da Associação Araruna de Dan-
ças Antigas e Semidesaparecidas, 
fundada por Cornélio em 1956, 
está comprometido.

Enquanto o salão que costuma-
va receber ensaios de quadrilhas ju-
ninas e grupos de Araruna agora 
passa todos os dias vazio, acumu-
lando poças d´água no chão, a dí-
vida de IPTU do prédio localizado 
na rua Miramar, 173,  ultrapassa R$ 
17 mil e põe em risco o destino do 
lugar que acaba de ser penhorado 
pela Prefeitura de Natal.

“Acho que foi no dia 20 de 
maio que o ofi cial de justiça che-
gou aqui me dizendo que o prédio 
seria penhorado”, relembra Gea-
ne Gomes Teixeira, 37, bisneta de 
mestre Cornélio Campelo e atual 
vice-presidente da associação. 

Além da dívida em IPTU, Gea-
ne comenta também que a entida-
de acumula dívidas com a Receita 
Federal e sobrevive sem apoio fi xo. 
“Recentemente Ana Maria Cas-
cudo (escritora e fi lha de Câma-
ra Cascudo) doou mil reais para 
a gente reformar o salão, mas ti-
vemos que usar o valor para aba-

ter parte da dívida na Receita Fe-
deral”, afi rma. 

“Somos uma associação fi lan-
trópica. Temos estatuto registra-
do, mas isso não foi declarado de 
forma correta e essa dívida se acu-
mulou”, informa a presidente da 
entidade, comentando que até 
mesmo os recursos de prêmios 
que a Araruna ganha são utiliza-
dos para “ajeitar a casa”. 

“Por mais que a situação esteja 
deste jeito ainda somos chamados 
para nos apresentar, só que rara-
mente a gente vai porque é muito 
difícil hoje em dia reunir os jovens 
e garantir o fi gurino, os ensaios e 
tudo mais. Temos uns 12 jovens 
hoje em dia, sendo dois vetera-
nos”, complementa, apontando 
para a cobertura do salão, dizendo 
que é a mesma desde que o local 
foi fundado. Dos dois ventiladores 
que dão conta de climatizar o es-
paço, só um funciona.

Para conseguir manter o espa-
ço, ela também administra o Bar do 
Araruna, que fi ca ao lado do salão, 
no mesmo prédio. Pela atual falta 
de estrutura do lugar, a própria co-
munidade está desacreditada das 
danças tradicionais e não tem pro-
curado mais a associação depois 
do falecimento do mestre Cornélio.

“É difícil achar crianças e jo-
vens que queriam participar das 
danças”, avalia Geane,  lembran-
do de sua própria infância preen-
chida, semanalmente, com o en-
saio do grupo Araruna, do qual 
ela começou a fazer parte aos 10 
anos e só se afastou quando se 
casou. “O que me fez voltar ago-
ra para as Rocas foi a necessidade 

de não deixar essa cultura morrer. 
Meu pai lutou tanto por isso e des-
de que ele faleceu  as coisas desan-
daram de vez”, afi rma.

IPTU
O advogado Michel de Oliveira 

explica que a Associação Araruna 
de Danças Antigas e Semidesapa-
recidas só deu entrada com a soli-

citação de isenção fi scal na prefei-
tura no ano de 2009. “A Associação 
do Araruna é sem fi ns lucrativos, 
mas nenhum presidente havia en-
trado com o requerimento jun-
to à prefeitura até 2009. Acho que 
será uma situação fácil de rever-
ter; acredito que, em breve, a jus-
tiça deve dar um parecer favorável 
sobre a situação”, especulou.

XÔ ARARUNA, 
NÃO DEIXA NINGUÉM TE PEGAR!

/ FOLCLORE /  SEM ATRAIR NOVOS DANÇARINOS E SEM 
RECEBER APOIO FIXO, ASSOCIAÇÃO DE DANÇAS ANTIGAS 
VAI SE AFUNDANDO EM DÍVIDAS; ATÉ O PRÉDIO DA 
ENTIDADE FICOU NA MIRA DE SER PENHORADO      

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Associação Araruna de Danças Antigas e Semidesaparecidas, fundada por 

Cornélio Campina em 1956: futuro comprometido

SINAIS DOS TEMPOS MODERNOS

 ▶ Geane Gomes Teixeira, bisneta e herdeira do legado do mestre Cornélio Campina: salão da Araruna agora está vazio

 ▶ Memorial mantido na sede não preserva arquivo de forma correta

UM ESPAÇO 
PARA O MESTRE 
CAMPINA

PREFEITURA 
PROMETE 
REVERTER 
A SITUAÇÃO

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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O Brasil fi cou entre os nove melhores do 
mundo no futebol e fi cou triste. É o 85º 
em Educação e não há tristeza ”
Cristóvam Buarque
Economista, educador, professor 

universitário e político brasileiro
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SADEPAULA / NJ

Arraiá ‘Pra lá 
de bom’ da 
Alesat, no 
Boulevard

Fotos
1. Almira Rodrigues, kélia dantas   

e Camila Melo
2. Garibaldi Alves e Denise com o casal 

anfi trião Marcelo Alecrim e Elinor
3. Mônica Camargo e André Cantidiano
4. João Medeiros, Kilza Medeiros,   

Ilana e Breno Barth, Carol Montenegro 
e Silvio Simas

5. Herbert Filho,  Betinho e Paulo Moraes
6. Vicente Freire e Maristela

?
VOCÊ 
SABIA
Que a presidente da ADOTE, 
Francisca Soares, já confi rmou 
a presença da Instituição, no 
próximo dia 27 de julho na 
Base Aérea de Natal? Que na 
oportunidade será realizado 
o 4º Encontro de Amigos 
Especiais, evento que tem 
como objetivo proporcionar 
atividades de lazer aos 
usuários das instituições 
convidadas? Que além da 
ADOTE, participam do evento 
a APAE Natal, APABB, GACC 
e Associação de Surdos de 
Parnamirim? Que a Adote vai 
levar 150 pessoas, das quais 
75 são crianças assistidas e 75 
pais ou acompanhantes?

 ▶ Já disponíveis na bilheteria do 
Teatro Riachuelo os ingressos 

para Tonho dos Couros, na 
próxima sexta

 ▶ Antonio Roberto, Claudia Pessoa, e Soares Jr no Centro 

de Convenções durante o Salão Rota 101

No bar
O valentão do pedaço entra em 

um bar e pede um drink forte.
O garçom lhe serve.

O cabra reclama:
- Garçom, eu pedi um drink forte, 

me dá outro aí que eu 
sou muito macho!

O garçom traz outro drink. O 
briguento, já puto da vida, dá 

um murro no balcão e reclama 
que quer um mais forte ainda. 

O garçom diz que o único drink 
mais forte que ele tem é veneno.

- Traz esse mesmo...
- Mas cara, se você beber isso 

você vai morrer...
- E o que isso importa, 

se o homem que eu amo não me 
quer mais?...

Dica
Se você for almoçar no 
Dom Vinicius, no Tirol, 

experimente a Maminha com 
Cerveja. Uma delicia!!!

Arte sequencial
Até 15 de julho, o Praia Shopping recebe o HQ Zone, evento que contará 
com exposições, mesas-redondas, palestras, feirinha de venda e troca de 
quadrinhos usados, lançamentos de quadrinhos e sessões de autógrafos 

com renomados desenhistas, além de divulgar a crescente produção 
local. Promovido pelo PortalGHQ e o Quadrinhos – estúdio e escola de 
desenho, o HQ Zone terá como convidado especial o desenhista Eddy 
Barrows, artista exclusivo da DC Comics (Superman, Asa Noturna e 
Jovens Titãs), que estará em Natal pela primeira vez para lançar seu 

sketch book e ainda expor e vender artes originais autografadas. Barrows 
também ministrará a palestra “Montando um portfólio”, imperdível para 

quem sonha em desenhar para o mercado norte-americano.Worldskills
Depois de ser eleito para sediar 
a Copa do Mundo, em 2014, 
e as Olimpíadas, em 2016, 
o Brasil foi escolhido para 
receber o Worldskills 2015, 
maior torneio de educação 
profi ssional do mundo. O 
diretor-geral SENAI, Rafael 
Lucchesi, apresentou no 
sábado passado, para os 
dirigentes das 53 delegações 
mundiais que participam da 
competição, o que os milhares 
de competidores podem 
esperar do evento em São 
Paulo. Ele mostra também 
as iniciativas que o Brasil 
vem adotando em educação 
profi ssional para o presente 
e para os próximos anos. O 
Worldskills 2015 ocorrerá no 
Pavilhão do Anhembi entre 11 
e 16 de agosto.

Prêmio
Os jornalistas indicados para o 13º Prêmio Comunique-se serão 

conhecidos no próximo dia 18 de julho. Ao todo, serão dez 
profi ssionais em 13 categorias diferentes. A largada para a votação 

para eleger os ganhadores do Oscar do Jornalismo foi dada no dia 11 
de junho. A votação é realizada através do premio.comunique-se.com.

br e auditada pela Deloitte.

Munganga
Em apresentação única, a comédia “25 Anos de Munganga”, chega 
a Natal dia 13 de julho, às 20h, no Teatro Alberto Maranhão. Os 
ingressos começam a ser vendidos com lote promocional no valor 
de R$20, na bilheteria do teatro e na loja Via Baby Teens, 3º piso do 
Midway Mall. O espetáculo estreia em Natal e logo segue em turnê 
para Maceió, João Pessoa, Fortaleza e Recife.

Beach Soccer
Natal irá receber, de 14 a 21 de agosto, a primeira etapa do Circuito 
Nordeste de Beach Soccer. Os jogos serão realizados na Arena 
Mirassol. O circuito será realizado em três etapas e vai contar com 
a participação de todos os estados da região. As etapas seguintes 
serão realizadas em Recife e São Luis do Maranhão. O lançamento 
e o calendário ofi cial da entidade para o restante do ano foram 
defi nidos na semana passada, na sede da Federação Pernambucana 
de Futebol, que contou com a participação de representantes das 
nove federações da região nordeste.

 ▶ 25 Anos de Munganga, chega a Natal no próximo 

sábado, às 20h, no Teatro Alberto Maranhão

U
C

A
 /

 N
J

 ▶ O prefeito de Extremoz Klaus Rego com a família no 

Salão Rota 101: Rodrigo, Renan e Renata

 ▶ Júlio Maia, da Farmafórmula, no  

8º Congresso Consulfarma em São 

Paulo, um dos maiores congressos 

internacionais do setor de farmácias

M
O

N
IC

A
 Z

O
R

ZA
N

EL
LI



Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

NATAL, TERÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2013  /  NOVO JORNAL  /    15

Editor 

Viktor Vidal

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

SEM JOGAR HÁ quase um ano, o 
atacante Max acertou contrato 
com o América até o fi nal de 
2014.  Suspenso desde setembro 
de 2012 após ter sido fl agrado 
no exame antidoping por uso de 
cocaína, o jogador tem treinado 
normalmente no CT Abílio 
Medeiros, em Parnamirim, 
junto com o elenco principal do 
Dragão nessa temporada.

Apesar de estar trabalhando 
com o grupo treinado 
por Roberto Fernandes, 
o jogador não pode jogar 
profi ssionalmente em função da 
punição imposta pelo Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
(SJTD).  Ele foi pego no exame 
antidoping pelo uso de cocaína 
no jogo diante do Ipatinga, em 
20 de julho do ano passado. 

A princípio, o atacante 
fi caria dois anos sem poder 
atuar por qualquer clube, mas 
o STJD resolveu reduzir a pena 
para um ano (assim como 
fez com o goleiro Rodolfo, do 
Atlético-PR no mesmo período) 
e, por isso, Max poderá voltar a 
jogar em 2013 – já no próximo 
mês de setembro. 

A redução foi dada, mas Max 
receberá um acompanhamento 
específi co da Comissão 
Antidoping a fi m de evitar que 
o atacante seja reincidente na 
ingestão da substância ilícita. 

Enquanto não tinha a 
oportunidade de jogar por 
alguma equipe profi ssional, o 
atacante rodou por cidades do 
interior do Rio Grande do Norte 

durante os fi nais de semana 
atuando como amador, onde 
chegou a conquistar alguns 
títulos. 

À época de sua punição, Max 
chegou a revelar que consumiu 
a cocaína em uma festa, num 
momento de “fraqueza”, como 
defi niu, em Minas Gerais. 
Segundo ele, o fato ocorreu 
após rescindir o contrato com 
a Caldense, quando ainda não 
havia assinado com nenhum 
clube para a Série B daquele 
ano. “Desesperado”, ele acabou 
ingerindo a cocaína durante esse 
período.

Após o tribunal ter decidido 
pela punição do atacante Max, 
o América havia rescindido 
o contrato do atacante, mas 
ofereceu suporte médico e 
psicológico para o jogador. Além 
disso, Max continuou treinando 
junto ao elenco principal do 
Dragão durante todo esse período 
em que esteve fora dos gramados.

O novo contrato de Max 
chega no momento em que 
o América ainda procura um 
atacante de referência. Desde 
a saída de Isac no fi nal do ano 
passado, muitos atletas já foram 
testados por Roberto Fernandes. 
Hoje, o dono da posição é Júnior 
Negão, que foi contratado já 
para a Série B, após a dispensa 
de Itamar no Estadual. Com 
o camisa 9 se recuperando de 
lesão no joelho, Alex e Tiago 
Adan tem sido usado na função 
na Série B. 

E a confi ança da diretoria 
e comissão técnica em Max 
ocorre muito também em 
função do histórico do atacante 

com a camisa do América. Na 
primeira passagem do jogador 
no clube, Max marcou o gol 
que deu o acesso ao América 
para a Série A, em 2006, quando 
o time empatou no Mineirão 
diante do Atlético-MG por 2 a 
2. Por isso, fi cou na memória de 
grande parte da torcida, apesar 
de não ser incontestável – nem 
naquela época.

Depois daquela temporada, 
em que era reserva no clube, 
Max acertou com o Palmeiras 
para a Série A, mas voltou ao 
Alvirrubro em 2008 – quando 
foi artilheiro do clube na Série 
B com 11 gols marcados. 
Depois, só voltou ao Dragão 
em 2011, quando, novamente 
foi decisivo. Dessa vez marcou 
o gol do acesso à Série B na 
vitória diante do Paysandu por 
2 a 1, no estádio Nazarenão, em 
Goianinha.

REGULARIZADO
Se ainda não pode contar 

com Max, Roberto Fernandes 
terá à disposição para a 
próxima rodada o atacante 
Rodrigo Pimpão. O empréstimo 
do jogador ao Alvirrubro foi 
publicado ontem no BID da CBF 
e o jogador está à disposição. 

Outro que tem presença 
garantida na partida é o meia-
atacante Cascata, que viajou 
ontem para Recife para resolver 
questões com o Náutico, seu ex-
clube. O jogador, no entanto, 
foi liberado pelo departamento 
médico e reforça o time de 
Roberto Fernandes diante do 
Sport, no sábado, no estádio 
Barrettão, em Ceará-Mirim.

O GOLEIRO DANILO, do Alecrim, in-
ternado em função da malária, 
segue em estado grave na UTI do 
Hospital Giselda Trigueiro. Uma 
nota da unidade divulgada on-
tem informou, no entanto, que 
o atleta reage aos medicamen-
tos (apesar de “ainda cursar com 
falência de múltiplos órgãos”) e 
que os médicos acreditam que 
ele acordará em breve. 

“Seu nível de consciência ain-
da é muito baixo, entretanto de-
senvolve atividades que nos fa-
zem crer que, em breve, acordará. 
Não podemos prever ainda como 
será esta apresentação de ativi-
dade cerebral. Aguardamos que 
ele volte sem nenhuma sequela”, 
citava um dos trechos do boletim 
médico divulgado ontem.

O jogador está internado des-
de quinta-feira passada, quando 
sentiu um mal-estar e foi levado 
ao hospital por um companheiro 
de clube. Danilo é naturalizado 
guinéu-equatoriano e a suspei-
ta é de que ele tenha contraído a 
doença durante as eliminatórias 
africanas para a Copa do Mun-
do.  Os jogos ocorreram no mês 
passado em Cabo Verde e Mala-

bo, capital de Guiné Equatorial. 
Ontem, inclusive, o zaguei-

ro Claudiney Rincón, de 33 anos, 
que também é brasileiro e defen-
de a seleção de Guiné Equatorial, 
morreu na madrugada de segun-
da-feira após sentir um mal-es-
tar e ser internado em Sorocaba, 
em São Paulo (com os mesmos 
sintomas de Danilo). A suspeita é 
de que o jogador também estava 
com malária, contraída no mes-
mo período, mas não houve con-
fi rmação dos médicos.

Ontem, jogadores, funcioná-
rios e membros da comissão téc-
nica foram ao Hospital Giselda 
Trigueiro para doar sangue. 

Os últimos dias não tem sido 
fáceis para o Alecrim. No domin-
go, o lateral Geovany, que defen-
deu o clube no Estadual, morreu 
em um acidente de carro no Ce-
ará. O jovem Paulo Jean, de 16 
anos, morreu também em um 
acidente de carro e o mordomo 
Frankilin Duarte, de 19, foi assas-
sinado após assalto em Parnami-
rim. O ex-lateral-direto Eduardo 
Igor, que participou do acesso do 
Verdão à Série C em 2009 morreu 
também no mês passado.

COM A VITÓRIA do América na ro-
dada passada, o ABC agora é o 
único time da Série B que ainda 
não conseguiu vencer em sete ro-
dadas. Após a derrota em casa 
para o Atlético-GO - que atuou 
com um jogador a menos du-
rante todo o segundo tempo - o 
time segue na lanterna da com-
petição com apenas dois pontos 
conquistados.

Sem os resultados acontece-
rem, o presidente do clube, Ru-
bens Guilherme Dantas, diz que 
não há motivos para a falta de 
rendimento dentro de campo. “O 
salário está conforme o combina-
do com eles. Todo dia 22 nós pa-
gamos e o parcelamento do pes-
soal do ano passado já está che-
gando ao fi nal. Não existe motivo 
para que o time não esteja cor-
respondendo”, destacou o cartola 
em entrevista à Rádio Globo Na-
tal ontem.

O presidente inclusive frisou 
que o grupo é qualifi cado, citan-
do as vitórias diante do Sport na 
Copa do Brasil desse ano, mas 
que não existe cadeira cativa no 

plantel. “A colônia de férias já aca-
bou e nós temos que cobrar por-
que o nosso torcedor não merece 
isso”, declarou.

Segundo Rubens Guilherme, 
além dele, o executivo de futebol 
Ferdinando Teixeira também teve 
uma conversa com os jogadores. 
“Quem não tiver com o propósito 
de defender o ABC com garra não 
fi ca”, destacou o presidente.

Segundo ele, o clube antes de 

fazer qualquer contratação terá 
de enxugar o elenco. “Nós temos 
primeiro que reduzir esse grupo 
e por isso estamos conversando 
muito com o Ferdinando [Teixei-
ra] e Waldermar [Lemos]. Ver o 
elenco e o que para enxugar e fa-
zer um remanejamento para ou-
tros clubes para que o ABC não 
tenha prejuízo”, frisou. 

Inclusive, o mandatário al-
vinegro citou que o rendimen-

to fi nanceiro do clube também 
cai se dentro de campo as coisas 
não funcionam. “O resultado não 
aparecendo difi cultas muito as 
coisas. A falta de entrada de re-
ceitas é diretamente ligada”, des-
tacou, citando inclusive o sócio-
-torcedor do clube. “A reação é 
pequena, muito tímida. Se não 
houver sintonia, nós não vamos 
ter o sucesso que desejamos”, 
garante.

Além disso, Rubens Guilher-
me Dantas citou que o ABC rece-
beu uma proposta do Consórcio 
Arena das Dunas para jogar no 
estádio. A proposta será avalia-
da em reunião entre os conselhei-
ros do clube ainda nesta semana, 
mas adiantou que não é contra 
uma parceria. “É um estádio con-
fortável e bem localizado. Se de-
pender de mim, alguns jogos se-
rão realizados lá”, disse,. Entre-
tanto, destacou: “Quem vai deci-
dir é o conselho”, disse. 

Enfrentando uma crise de re-
sultados, o ABC encara nada me-
nos que o Palmeiras, em São Pau-
lo, na próxima rodada da Série B. 

A VOLTA DO HOMEM DE 

PEDRA
/ CHANCE /  AMÉRICA FECHA CONTRATO COM O ATACANTE MAX, SUSPENSO 
HÁ QUASE UM ANO APÓS SER CONDENADO PELO USO DE COCAÍNA

 ▶ Max pode voltar aos gramados em setembro

EDUARDO MAIA / NJ

Presidente do ABC faz 
cobranças a jogadores

/ LANTERNA /

INTERNADO COM 
MALÁRIA, GOLEIRO DO 
ALECRIM SEGUE NA UTI

/ GRAVE /

 ▶ Rubens Guilherme: colônia de férias já acabou

FÁBIO CORTEZ / NJ
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UMA REVANCHE ENTRE Anderson 
Silva e Chris Weidman em 2014. 
Sem nenhum combate para 
nenhum dos dois até lá. São esses 
os planos do UFC, segundo a 
Folha apurou.

O presidente da principal 
empresa promotora de lutas 
de artes marciais mistas, Dana 
White, havia manifestado a ideia 
de fazer uma revanche imediata.

Porém uma série de razões 
empurrariam a luta para 2014. 
A primeira é que o calendário 
do UFC deste ano para grandes 
eventos já está preenchido.

A segunda é que o próprio 
Anderson afi rmou que pretende 
reservar os próximos dois a três 
meses exclusivamente para sua 
família. Só então voltará a falar 
de combates.

Segundo o Super Lutas, 
do portal Terra, o site norte-
americano “Middle Easy” 
noticiou que uma aposta de US$ 
1 milhão, cerca de R$ 2,2 milhões, 
foi feita em favor do atleta 
norte-americano.

Segundo a publicação, o fato 
já estaria sendo investigada pela 
polícia e pelo Gaming Control 
Board, órgão que regula as 
apostas em cassinos de Las Vegas

O americano Chris Weidman, 
29, conforme prometera, “chocou 
o mundo” ao vencer o brasileiro 
Anderson Silva, 38, pelo cinturão 
dos médios do UFC, em Las 
Vegas. Ele venceu por nocaute a 

1min18s do segundo assalto. 
O novo campeão havia dito à 

reportagem que pretendia tentar 
repetir o feito de Leon Spinks, 
obtido em 1978. 

Com apenas sete lutas na 
carreira, ele destronou o ícone do 
boxe Muhammad Ali no célebre 

combate que completou 35 anos 
em fevereiro. 

“Eu posso chocar o mundo 
como ele [Leon] chocou na 
época. Estou animado com isso. 
É uma grande oportunidade de 
repetir o que ele fez”, havia dito 
Weidman. 

Assim como Leon em 
78, o americano havia feito 
muito menos lutas que o rival 
e encarava um ícone de sua 
modalidade. Weidman tinha 
nove lutas, e Leon, sete. As 
idades de Ali (36) e Anderson (38) 
estavam próximas. 

E não é segredo que Anderson 
tem Ali como grande ídolo e já 
chegou a assistir a suas lutas 
como motivação. 

DESCUIDO 
Curiosamente, depois de 

superar um momento inicial de 

pressão e ser levado ao chão por 
Weidman, que tem títulos em 
luta greco-romana e jiu-jítsu, 
Anderson passou claramente a 
imitar Ali. 

O brasileiro abaixou seus 
braços, colocou as mãos 
na cintura, gesticulou para 
o adversário, como que o 
chamando para a briga, abriu os 
braços, como que cobrando mais 
iniciativa, e até “dançou”, como já 
fez Ali. 

Porém, ao fi ngir que havia 
“sentido” um golpe, truque 
que usou mais de uma vez, se 
descuidou e acabou recebendo 
um certeiro gancho de esquerda 
que o mandou à lona. 

Weidman conectou com mais 
dois golpes, e o árbitro Herbie 
Dean parou a luta. Anderson 
vinha de 17 vitórias seguidas no 
UFC - a última derrota havia sido 
em 2006. 

Na entrevista após a luta, 
Anderson voltou a lembrar Ali 
após o revés de 78. “Acho que 
em vez de dizer que o Anderson 
lutou errado, as pessoas deveriam 
se concentrar no que o Weidman 
fez certo. Ele é o novo campeão.” 

Após sua derrota para Leon, 
o ex-boxeador disparou: “Ele foi 
melhor do que eu. Será que não 
entendem?”. 

Anderson disse que não 
tentou menosprezar o rival, mas 
sim mexer com o mental dele. 
Weidman concordou.

APÓS ATUAR POR 73 minutos na 
goleada do Palmeiras por 4 a 0 
sobre o Oeste, anteontem, o meia 
Valdivia não foi a campo no treino 
de hoje. 

O chileno fi cou na academia 
fazendo fortalecimento muscular, 
assim como o atacante Leandro, 
autor de dois gols contra o time 
de Itápolis. 

De acordo com a assessoria 
do clube alviverde, os dois atletas 
não apresentaram lesões e podem 
atuar diante do ABC, sexta-feira, 
no Pacaembu. 

No último dia 5, o técnico 
Gilson Kleina já havia dito que 
Valdivia teria uma carga de treino 
menor neste semestre. 

O Palmeiras ocupa a terceira 
colocação da Série B do Campeonato 
Brasileiro, com 15 pontos.

O VICE DE futebol do São Paulo, 
João Paulo de Jesus Lopes, 
afi rmou ontem que a pressão 
da torcida não vai defi nir o 
nome do novo técnico do clube. 

Segundo o dirigente, os 
cartolas têm uma visão mais 
ampla do esporte e, por isso, 
são mais competentes para 
avaliar o futuro da equipe. 

“É claro que a coletividade 
é muito importante. Porém, a 
gente tem que considerar que 
o polinômio completo, todos 

os parâmetros envolvidos, não 
estão ao alcance da torcida. 
Essa é a função do dirigente”, 
disse Jesus Lopes. 

A torcida tem pedido a cada 
jogo do São Paulo no Morumbi 
o retorno de Muricy Ramalho, 
técnico tricampeão brasileiro 
pelo clube entre 2006 e 2008. 

Mas a diretoria considera 
a pedida de cerca de R$ 700 
mil mensais do ex-técnico do 
Santos muito alto e, por isso, 
tem como prioridade o nome 

de Paulo Autuori, que está se 
desligando do Vasco por atraso 
de salários. 

“O São Paulo tem uma 
política fi nanceira e pretende 
seguir essa política. O futuro 
treinador vai ter de se adaptar 
a essas questões”, afi rmou Jesus 
Lopes. 

Por fi m, ele negou que o 
clube já defi niu quem será o 
novo treinador da equipe e 
prometeu uma decisão até 
“quinta ou sexta-feira”.

A DIRETORIA DO Santos mostrou 
otimismo com a negociação 
para trazer novamente para 
a Vila Belmiro o atacante 
Robinho, que hoje está no 
Milan. O vice-presidente do 
Santos, Odílio Rodrigues, não 
revelou quais são os valores 
propostos, mas se animou que 
o valor pedido de salário por 
Robinho diminuiu. 

“O Robinho tinha indicado 

uma pessoa, que fez um pedido 
alto [de salário]. Quando o 
Robinho soube, conversou com 
a advogada dele. E os valores 
fi caram diferentes”, disse o 
dirigente para a rádio Globo. 

O cartola declarou que 
a ideia inicial era fazer um 
contrato longo com o atleta, de 
29 anos. 

“Nas primeiras conversas 
[com Robinho], o período [do 

contrato] era de três anos de 
contrato”. 

O dirigente também falou 
sobre o trabalho do técnico 
Claudinei Oliveira na equipe. Ele 
sinalizou que, por enquanto, não 
deve mudar o comando do time. 

“O Claudinei tem a nossa 
confi ança. Tem que ter 
paciência. Dar tempo a ele 
e oferecer mais reforços”, 
afi rmou.

DEU PANO
/ REPERCUSSÃO /  UFC PREPARA REVANCHE ENTRE ANDERSON E 
WEIDMAN PARA 2014; SITE AFIRMA QUE POLÍCIA AMERICANA INVESTIGA 
APOSTA DE 1 MILHÃO DE DÓLARES POR DERROTA DO BRASILEIRO
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 ▶ Anderson Silva foi nocauteado após brincar na frente de Cris Weidman
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Com redução de salário, 
Robinho se aproxima do Santos

Pressão da torcida não vai 
defi nir técnico, diz dirigente
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VALDIVIA NÃO TREINA, MAS 
DEVE JOGAR CONTRA O ABC

/ PALMEIRAS /


